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Drones monitoram as redes 
de energia elétrica em Goiás

Mais de 65 drones são utilizados de 
forma estratégica na rede de média ten-
são em Goiás, para localizar possíveis 
defeitos em ocorrências emergenciais e 
na checagem de equipamentos. A rede 

de energia elétrica em Goiás tem mais 
de 230 mil quilômetros de extensão. Isso 
significa o equivalente a seis voltas em 
redor do planeta terra. Para inspecionar 
um sistema com essa dimensão é indis-

pensável o auxílio da tecnologia moder-
na. Com o apoio dos drones, a redução 
de tempo de inspeção alcança 50% em 
relação à verificação tradicional, feita por 
equipes em solo.

AUXÍLIO TECNOLÓGICO
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Foi entregue à comunidade anapolina, na 
manhã desta terça-feira, 24, a primeira unidade 
em Anápolis especializada em oferecer aten-
dimento multidisciplinar especializado para 
crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A Clínica Escola do Autista Dr. Rodrigo 
de Godoy foi entregue pelo prefeito Roberto 

Naves (Republicanos). A cerimônia ocorreu nas 
dependências da nova instituição, anexo ao Par-
que Antônio Marmo Canedo, no Bairro Mara-
canã. A unidade funciona por meio de contrato 
de gestão com a Associação de Gestão, Inovação 
e Resultados em Saúde (Agir), responsável pela 
Rede TEIA, criada em 2021.

Prefeitura inaugura a Clínica 
Escola do Autista Dr. Rodrigo 
Godoy no Bairro Maracanã
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Assinado contrato de obras 
da sede própria da Câmara

O Município de Anápolis 
assinou o contrato com a Go-
nar Engenharia Ltda, empresa 
vencedora da licitação para 
construção da sede própria da 
Câmara Municipal, no Resi-
dencial Cerejeiras. A previsão 
são 12 meses de obra, com in-
vestimento de R$ 31,4 milhões. 
O imóvel foi projetado para 
atender ao escopo definido 
pela própria Câmara. A sede 

será erguida em um terreno de 
14 mil metros quadrados. A es-
colha da área foi precedida de 
audiências públicas para ouvir 
a população. O imóvel utiliza-
rá tecnologia de construção 
mais moderna, com alvenaria 
em blocos – ou painéis – de 
concreto, além de isolante tér-
mico e acústico, que garantem 
maior rapidez na conclusão 
dos trabalhos. Página 3
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l Campanha de 
Márcio tem pouca 
adesão popular em 
ato com Bolsonaro 
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Desde o início da imunização em fevereiro de 2024, 
Anápolis aplicou 10.943 unidades da vacina contra a 
dengue. Deste total, 8183 foram em 1ª dose e apenas 2763 
de reforço. O número é considerado baixo pelos órgãos 
de saúde. Atualmente, a vacina é destinada a pessoas de 
4 a 16 anos. O esquema de vacinação consiste em duas 
doses, com intervalo de três meses entre elas.

PROCURA PELA 2ª DOSE DA VACINA 
DA DENGUE É BAIXA EM ANÁPOLIS

l Notas repudiam 
ataques a equipes 

da candidata 
Eerizania Freitas
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l Lei sobre cão 
comunitário é 

sancionada e entra 
em vigor
Pg. 4
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O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) é, indiscutivelmente, uma das maiores lideranças po-
pulares do Brasil. Um fenômeno que emergiu na campanha de 2018 e, mesmo após deixar a 
presidência em 2022, mantém largo poder de mobilização, defendendo pautas ideológicas 
e se opondo frontalmente à esquerda. Os números das últimas eleições revelam que Aná-
polis é a ‘casa’ de Bolsonaro. Em 2018 obteve 79,71% dos votos dos anapolinos no 2º turno, 
contra Fernando Haddad (PT), que chegou apenas a 20,29%. Em 2022, mesmo não sendo 
reeleito, no 2º turno Bolsonaro derrotou Lula (PT), em Anápolis, por 70,59% a 29,41%. Nesta 
terça-feira, 24, a campanha do candidato a prefeito Márcio Corrêa (PL), recebeu Bolsonaro 
em Anápolis, no último grande ato de campanha com a presença do ex-presidente na cida-
de. Nos bastidores, as análises são de que a campanha falhou na mobilização popular. Não 
conseguiu empolgar a população. O público presente, na quase totalidade, era formado de 
pessoal de campanha e cabos eleitorais. Teve dificuldade em levar público aos atos de car-
reata e de comício. Tanto que o trajeto traçado foi cumprido rapidamente [mesmo em dia 
movimentado na região central da cidade] e, no comitê da campanha, Bolsonaro falou por 
pouco mais de três minutos. E preferiu usar a maior parte do tempo para tratar de assuntos 
econômicos do país e da macropolítica regional. Um analista experiente chegou a comentar: 
“é inútil colocar uma Ferrari nas mãos de quem não consegue pilotá-la”. 

LUCAS TAVARES

Entre os dias 26 e 29 de setem-
bro, Anápolis realiza o 7º Open 
de Tênis, com grandes nomes do 
esporte nacional. O evento é tam-
bém uma celebração dos três anos 
da realizadora, a Play Sports Arena.

Além das finais de classe fe-
minina e masculina, o momento 
mais aguardado é o “Game Show” 
entre os atletas Sessé e Rodrigo 
Starling, que são referência no 
Centro-Oeste.

Professor de educação física e 
criador da Play Sports Arena, Pau-
lo Jorge Cruz destaca que o evento 
será gratuito. Além disso, ele des-
taca que todas as pessoas, a partir 
dos sete anos de idade, podem se 
inscrever para praticar o esporte 
no espaço.

Através do aplicativo Play Aná-
polis também é possível marcar 
jogos em qualquer quadra da cida-
de, enfrentando diversos tenistas, 

sem o formato eliminatório. “In-
dependentemente de onde você 
mora, você pode jogar aqui”, desta-
cou Paulo.

“Nós começamos isso em 2019 
e hoje a gente está com mais 6 mil 
jogos realizados, em 50 lugares 
diferentes”, ressaltou. Já o 7º Open 
de Tênis terá o tradicional formato 
dos slams, com um campeão por 
categoria.

Os jogos serão realizados na 
sede do projeto, em frente ao Co-
légio Órion, no Jundiaí, tudo com 
transmissão ao vivo no canal do 
Play Anápolis, no YouTube. Ao 
todo, 153 pessoas participaram das 
eliminatórias.

“É para todas as pessoas da 
cidade, um torneio de comemo-
ração. Quem perder está fora, é 
o formato dos grand slams. Já o 
aplicativo é um formato contínuo, 
ganhando ou perdendo você vai 
jogar com outras pessoas”, explica 
Paulo.

AGLYS NADIELLE

Um homem, de 43 anos, inves-
tigado pelo crime de cárcere priva-
do praticado contra a esposa, de 
36 anos, e sete filhos do casal, foi 
preso nesta terça-feira, 24, em Pire-
nópolis. A ação foi cumprida pela 
Polícia Civil (PC) do município. 

Segundo informações da cor-
poração, o caso foi descoberto 
após a mulher pedir ajuda a um 
vizinho. Na ocasião, ela aproveitou 
que o marido havia ido a Goiânia e 
relatou que estava sendo mantida 
em cárcere com as crianças.

A vítima conta ainda que não 
tinha autorização para fazer tarefas 
simples, como ir ao supermercado 

ou farmácia. A PC detalha que ela 
é imigrante e vive no Brasil com o 
companheiro há cerca de dez anos. 

Além de ser proibida de sair de 
casa, a mulher trabalha de forma 
remota para uma empresa nos Es-
tados Unidos, porém o pagamento 
é feito diretamente em uma conta 
corrente do homem, que admi-
nistra os recursos financeiros da 
família. Diante da versão apresen-
tada pela vítima e testemunha, o 
suspeito foi localizado e preso em 
flagrante.

A vítima foi acolhida por uma 
voluntária, juntamente com as 
crianças. O suspeito foi encami-
nhado ao presídio de Anápolis, 
onde está à disposição da justiça.

www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM
Campanha de Márcio Corrêa falha na 

mobilização e presença popular é baixa 
em atos com Bolsonaro em Anápolis

BAIXA FREQUÊNCIA

Reclamação

Pró-Júri Justiça

Em seu discurso, ao lado de Bolsonaro, o candidato a prefeito Márcio Corrêa (PL) reclamou 
que está enfrentando as máquinas públicas, inclusive a do Governo Estadual. O governador 

Ronaldo Caiado (União Brasil) optou em Anápolis em lançar a candidatura de Eerizania Freitas, 
filiada de seu partido. Além do PL de Márcio Corrêa, o MDB está em projeto oposto ao de Caiado 

nas eleições deste ano em Anápolis. 

Dando sequência à sua programação 
de setembro, o Programa Pró-Júri atende 
16 comarcas até esta quarta-feira, 25. São 
recepcionadas varas criminais das comar-
cas de Anápolis, Aragarças, Goianápolis, 

Iaciara, Iporá, Mara Rosa, Mineiros, Nique-
lândia, Trindade, Águas Lindas de Goiás, 
Flores de Goiás, Luziânia, Maurilândia, 

Planaltina, Serranópolis, Taquaral de Goiás.

O Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO) 
prorrogou a suspensão do expediente 
presencial em unidades judiciárias de 

Anápolis, até 1º de novembro. São elas: 
1ª e 2ª Varas Criminais; 1ª, 3ª e 5ª Varas 
Cíveis; Juizado Especial Criminal; Vara 

da Fazenda Pública Estadual e 1ª Vara de 
Família. Magistradas e servidoras (es) per-

manecem em regime de teletrabalho.

O juiz da 3ª Vara dos Crimes Dolosos contra a 
Vida e do Tribunal do Júri de Goiânia, Jesseir Coe-
lho de Alcântara, durante entrevista concedida ao 
programa ‘Visão Política’, na TV Assembleia Legis-
lativa, ao comentar sobre a decisão do bloqueio da 
rede social X no Brasil, disse que interpreta essa de-
cisão judicial como “questionável”. “Como cidadão, 
eu entendo que um só não pode passar por cima de 
todos. Se algum projeto de lei passou pelo crivo do 
Congresso Nacional, nós temos tantos deputados 
federais, tantos senadores que votaram aquela matéria e nos representam lá no Poder 
Legislativo. Só com uma canetada, com uma liminar, muda toda a decisão de quase 500 
pessoas”. O programa é apresentado por Monalisa Carneiro. O juiz Jesseir Coelho falou 
ainda sobre a influência da política na justiça brasileira e o papel político do Judiciário. 

‘GAME SHOW’
Anápolis recebe atletas 
destaques do tênis no 

Brasil de 26 a 29/09

Preso suspeito de manter esposa 
e sete filhos em cárcere privado

Sessé e Rodrigo Starling, referência no Centro-Oeste, 
se enfrentam no momento mais aguardado do evento

Vítima é imigrante e vive com o marido há quase 10 anos

Todas as pessoas, a partir dos sete anos de idade, podem se inscrever

Juiz goiano diz em entrevista que decisão de 
suspender a rede social X é “questionável”

HELLENN REIS
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ISMAEL VIEIRA

ORISVALDO PIRES

MARCOS VIEIRA

A Prefeitura de Anápolis 
assinou o contrato com a Go-
nar Engenharia Ltda, empresa 
vencedora da licitação para 
construção da sede própria da 
Câmara Municipal, em área 
que fica no Residencial Cerejei-
ras. A previsão são 12 meses de 
obra, com investimento de R$ 
31,4 milhões. 

O imóvel foi projetado para 
atender ao escopo definido 
pela própria Câmara Munici-
pal. Será adotado um sistema 
construtivo em blocos mo-
nolíticos e concreto PVC, que 
segundo a administração mu-
nicipal, permitem rapidez, pro-
piciando segurança e solidez à 
obra. 

“Esta estratégia objetivou a 
garantia de resultados rápidos 
e efetivos do processo constru-
tivo, permitindo a adoção de 
novas técnicas construtivas em 
áreas edificadas, encurtando 
prazos e ampliando a utiliza-
ção do espaço público e maxi-
mizando os recursos a serem 
dispendidos”, diz o descritivo 
da obra.

A sede própria será erguida 
em um terreno de 14 mil me-
tros quadrados. A escolha da 
área foi precedida de audiên-
cias públicas para ouvir a po-
pulação. Uma comissão forma-
da por servidores e vereadores 
percorreu os terrenos públicos 
disponíveis para fazer uma 
análise do mais adequado para 
a obra.

O presidente da Câmara de 
Anápolis, vereador Domingui-
nhos do Cedro (PDT), disse que 

depois de ouvida a população 
nessas audiências, foram feitas 
consultas com engenheiros e 
arquitetos antes de se definir 
pela área que fica em frente à 
Rua RC16, uma pista dupla, o 
que facilitará o trânsito. Todo o 
processo contou com a parceria 
do Poder Executivo e do Minis-
tério Público, em consonância 
com o Estatuto da Cidade.

Na manhã desta terça-fei-
ra, 24, Dominguinhos reuniu 
servidores do departamento 
de Licitações e da Procurado-
ria da Câmara para tratar de 
uma concorrência pública que 
irá contratar uma empresa de 
engenharia que ajudará tecni-
camente o Legislativo na fisca-
lização da obra. A construção é 
de responsabilidade do Poder 
Executivo, mas a Câmara pre-
tende acompanhar de perto 
todas as etapas do trabalho, já 
que o imóvel será para abrigar 
sua sede própria.    

O projeto prevê área do pa-
vimento térreo de 3.637,95 m² 
e área do pavimento superior 
com 2.500,17 m². Além de gua-
rita (portaria) com 10,25 m² e 
área externa urbanizada com 
11.893 m². 

A proposta é que sejam 
construídos 28 gabinetes. O Ple-
nário Teotônio Vilela terá área 
superior a 1.000 m². Serão cons-
truídos também dois auditórios 
com área superior a 200 m². 

O imóvel utilizará tecnolo-
gia de construção mais moder-
na, com alvenaria em blocos – 
ou painéis – de concreto, além 
de isolante térmico e acústico, 
que garantem maior rapidez na 
conclusão dos trabalhos. 

A sede própria do Legislati-
vo anapolino ficará próxima da 
BR-153, na região leste da cida-
de, atualmente em franco de-
senvolvimento. “Anápolis cres-
ce para a região leste e o que 
faremos a seguir a tendência 
dos grandes centros urbanos, 
de descentralizar os prédios 
públicos”, disse Dominguinhos.

REGIÃO LESTE
O presidente da Câmara 

destacou que outros aparelhos 
públicos estão sendo erguidos 
na região leste, como a sede da 
Companhia de Policiamento 
Especializado (CPE) no Con-
junto Filostro Machado e o Fó-
rum do Poder Judiciário no Par-
que Brasília, em uma área de 8 
mil m². O viaduto do Recanto 
do Sol, também em obras, ga-

rantirá maior mobilidade para 
a região.

Dominguinhos ressaltou 
que a reserva dos recursos 
para a sede própria da Câma-
ra consta no ‘Anápolis Investe’, 

cujo plano de financiamento 
foi aprovado pelos vereadores, 
o que garantiu diferentes inves-
timentos na cidade. Esta será 
a primeira sede própria da Câ-
mara de Anápolis.

MARCOS VIEIRA

O edital de chamamento 
público para manifestação de 
interesse em aderir ao progra-
ma Adote uma Praça segue em 
aberto na Prefeitura de Anápo-
lis, com o objetivo de se firmar 
termos de cooperação entre 
o poder público e a iniciativa 
privada, sociedade civil orga-
nizada e de quaisquer pessoas, 
físicas ou jurídicas, interessa-
das em realizar benfeitorias e 
manutenção em praças, par-
ques, canteiros centrais, arena 
de esportes, áreas verdes, áreas 
ajardinadas e calçadões, pro-
movendo melhorias urbanas, 
culturais, sociais, tecnológicas, 

esportivas, ambientais e paisa-
gísticas.

O termo de cooperação tem 
prazo de validade de três anos. 
Os interessados devem enca-
minhar proposta para o Zap 
da Prefeitura (3902-2882), com 
a proposta da conservação e 
manutenção que pretende re-
alizar no bem de uso coletivo. 
Também são solicitados dife-
rentes documentos, tanto de 
pessoas físicas quanto de jurí-
dicas. Uma Comissão Especial 
de Análise é responsável pela 
checagem da proposta.

O edital deixa bem claro que 
não serão admitidas propostas 
que resultem em restrição de 
acesso à área objeto da coope-

ração ou que impliquem altera-
ção de seu uso. Após a adoção, 
o proponente poderá explorar 
na área adotada, publicidade 
alusiva e restrita ao processo de 
colaboração com o Poder Exe-
cutivo municipal, assim como 
ao objetivo da adoção, obser-
vadas as condições constantes 
no termo de referência.

O edital deixa claro que 
quaisquer benfeitorias realiza-
das no local pela pessoa física 
ou jurídica ou consórcio que 
vier a adotar praças e outros 
espaços passam a integrar o 
patrimônio público. Além dis-
so, a adoção não implica em 
qualquer contrapartida ou 
ônus para o município.

No caso do Parque da Ci-
dade, Parque Onofre Quinan, 
Parque JK, Parque Ipiranga, 
Parque da Liberdade, Parque 
da Jaiara e Parque Linear da 
Avenida Brasil Norte, o termo 
de referência publicado junto 
ao edital de chamamento in-
forma que a adoção implica em 
manutenção e revitalização da 
segurança, cercamento, infra-
estrutura e arborização, “bem 
como de outros aspectos rele-
vantes à qualidade de vida dos 
cidadãos que frequentam esses 
espaços públicos”. 

O mesmo termo diz que 
para esses parques, é preciso 
garantir itens mínimos como 
bebedouros, lixeiras, suportes 

para sacos de lixo, placas de si-
nalização com horário e regras 
de utilização, bancos e equipa-
mentos de recreação. 

“A pessoa física ou pessoa 
jurídica adotante terá como 
única e exclusiva contrapar-
tida o direito de colocação de 
placas indicativas ou promo-
cionais padronizadas”, afirma o 
termo de referência. 

Algumas empresas já ma-
nifestaram interesse na ado-
ção de espaços públicos. A Bio 
Instinto quer adotar a Estação 
Esportiva do Bairro Santos Du-
mont. Já a Comercial Rota da 
Economia pretende adotar a 
praça da Avenida Ilha Formo-
sa, no Campos Elísios.

Contrato para construção da sede 
própria do Legislativo é assinado

Programa 'Adote uma Praça' abre o seu 
edital de chamamento e aguarda adesão

Câmara Municipal terá assistência de profissional técnico que orientará os vereadores na fiscalização do andamento da obra 

Interessados devem encaminhar proposta para o Zap da Prefeitura (3902-2882), com informações sobre conservação e manutenção

NOVO PASSO

Equipes da Procuradoria e da Licitação do legislativo entregam o contrato ao presidente Dominguinhos do Cedro

Área onde será construída a sede própria da Câmara, no Residencial Cerejeiras
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DA REDAÇÃO

Uma possível agressão pra-
ticada por apoiadores do can-
didato a prefeito Márcio Corrêa 
(PL) a integrantes da equipe 
da candidata Eerizania Freitas 
(União Brasil), durante a carreta 
realizada na manhã desta terça-
-feira, 24, com a presença do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
desencadeou manifestações de 
repúdio publicadas pela própria 
candidata e por órgão de defesa 
e proteção da mulher em Aná-
polis. 

Um vídeo publicado nas re-
des sociais mostra imagens do 
momento em que integrantes 
da campanha de Márcio Corrêa, 
vestidos de camisetas verde e 
amarelo, começam a arrancar 
bandeiras de Eerizania que es-
tavam afixadas no cruzamento 
da Avenida Brasil com a Rua Ba-
rão do Rio Branco, onde supos-
tamente passaria a carreata de 
Márcio Corrêa. 

Um dos homens que arran-
cam os materiais de campanha 
de Eerizania que estavam afixa-
dos na calçada, conforme regis-
trado no vídeo, é o ex-presidente 
da Câmara Municipal, Amilton 
Batista de Faria. Um outro ho-
mem, de camiseta verde, tenta 
arrancar o telefone das mãos de 
uma mulher, integrante da equi-
pe de Eerizania, que registrava o 
momento com a câmera de um 

telefone celular. Exaltado, ele 
teve que ser contido por pessoas 
que o acompanhavam.

No período da tarde a campa-
nha de Eerizania Freitas emitiu 
uma nota, por meio da qual diz 
que a candidata “repudia com 
veemência o ataque sofrido por 
integrantes de sua equipe na 
manhã desta terça-feira (24), 
especialmente à mulher que foi 
alvo das agressões praticadas 
por pessoas ligadas ao candida-
to Márcio Corrêa (PL)”. Classifica 
o ato como “injustificável e vai 
contra todos os princípios de 
respeito e democracia que de-
fendemos”. 

Na sequência, a nota informa 
que seriam tomadas “todas as 
providências necessárias para 
garantir a segurança de nossa 
equipe e prestamos total apoio 
à mulher agredida”. E pede que 
os responsáveis “sejam punidos 
o mais rápido possível”. Por fim, 
o documento diz que “Eerizania 
reafirma seu compromisso com 
uma campanha limpa e respei-
tosa”. 

PROCURADORIA
Ainda na tarde desta terça-

-feira, 24, outra nota de repúdio 
foi publicada pela Procuradoria 
Especial da Mulher, órgão da 
Câmara Municipal de Anápolis. 
Segundo a nota, a Procuradoria 
“repudia o ataque sofrido por 
uma apoiadora de uma candi-

data a prefeita da cidade” e que 
“partiu de um apoiador de um 
candidato a prefeito”. 

E a nota diz ainda que “o ato 
foi filmado e evidencia a violên-
cia, que por si só, é algo conde-

nável e preocupação diária da 
Procuradoria Especial da Mu-
lher”. No final, lamenta que um 
ato de violência ocorra durante 
uma campanha eleitoral, no sen-
tido de que “abre precedentes 

preocupantes, pois esse tipo de 
ataque acaba por ferir a demo-
cracia. E a defesa incondicional 
das liberdades democráticas é 
um dos pilares do Poder Legisla-
tivo anapolino”. 

MARCOS VIEIRA

Está em vigência em Aná-
polis, desde segunda-feira, 
23, a lei nº 4.403, que institui 
a Política do Cão Comunitá-
rio na cidade. A propositura, 
de autoria da vereadora Tha-
ís Souza (Republicanos), foi 
sancionada pelo prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) e 
publicada no Diário Oficial do 
Município.

Cão comunitário, no en-
tendimento da nova lei muni-
cipal, é o “animal que estabe-
lece vínculo de manutenção 
e dependência com a comu-
nidade ou local onde vivem, 
não havendo um tutor defi-
nido, mas sim mantenedores 
responsáveis por alimenta-
ção, abrigo e cuidados diários 
de forma continuada”.

O mantenedor, por sua 
vez, é definido na lei como a 
pessoa ou grupo que assume 
compromisso de atenção e 
cuidados diários e perma-
nentes com este animal, tor-
nando-se responsável pela 
alimentação, abrigo e provi-
mento de assistência médica 
veterinária.

A política pública criada 
pela lei, que regulamenta a 
situação do cão comunitá-
rio, possibilita a realização 
de ações integradas entre a 
Prefeitura de Anápolis, ins-
tituições de ensino de medi-
cina veterinárias, entidades 
de proteção animal, ativistas 
e a sociedade civil como um 
todo. 

Além disso, a lei promove o 
manejo e atenção continuada 
de cães comunitários através 

de setores relacionados, tais 
quais pontos de alimentação e 
pontos de abrigamento respei-
tando um distanciamento de 
ao menos 500 metros de esco-
las, hospitais e postos de saúde.

O local para a permanên-
cia destes animais será defi-
nido através de uma avalia-
ção de demanda já existente 
atendendo os seguintes cri-
térios: animal não agressivo; 
comportamento receptivo 
com pessoas como: cartei-
ros, leituristas, panfleteiros, 
ciclistas e demais pessoas ou 
veículos que trafegam pelo 
local; e comprometimento do 
mantenedor ou grupo com 
alimentação diária, limpeza 
dos locais de alimentação e 
abrigamento, e segurança dos 
animais comunitários.

Além disso, o animal de-

verá obrigatoriamente ser 
castrado e deverão ser pro-
movidas ações de educação 
em guarda responsável na 
comunidade onde o cão está 
instalado, de forma a coibir 
situações de abandono do lo-
cal. A lei é clara: “se o local em 
questão não atender a um dos 
critérios citados o animal não 
se encaixa na situação de cão 
comunitário”.

Outra definição diz respei-
to à imunização do animal. A 
vacinação anual destes cães 
comunitários, com vacina 
polivalente e vacina antirrá-
bica será realizada pelos seus 
mantenedores, bem como 
o controle regular de endo 
e ectoparasitas. Também é 
permitida a alimentação dos 
animais nas vias públicas e a 
instalação de casinhas para 

proteção de intempéries, 
desde que de comum acordo 
com a sociedade e comér-
cios locais e respeitando os 
preceitos sanitários e de livre 
fluxo de pessoas nas calçadas, 
equipamentos públicos, par-
ques e praças.

MAUS-TRATOS
A lei do cão comunitário 

entra em vigor no mesmo dia 
em que vieram a público as 
cenas de um homem, de 40 
anos de idade, apedrejando 
e jogando um cachorro que 
vivia na rua, na Vila Jussara, 
em Anápolis. As imagens da 
câmera de segurança mostra-
ram o que havia acontecido, 
fazendo com que o suspeito 
fosse levado à delegacia da 
Polícia Civil e colocado à dis-
posição do Poder Judiciário. 

www.dmanapolis.com.brwww.dmanapolis.com.brwww.dmanapolis.com.brwww.dmanapolis.com.br

Notas repudiam ataque de pessoas 
da campanha de Márcio Corrêa a 
integrantes da equipe de Eerizania

Lei sobre política do cão comunitário 
é sancionada e já se encontra em vigor

Vídeo mostra o momento em que apoiadores do candidato do PL hostilizam equipe da candidata do União Brasil

Com ela estão estabelecidas normativas para animais que são cuidados por moradores, mas seguem vivendo em condição de rua

INTOLERÂNCIA
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Nossas obras são duradouras e de qualidade. Goiás é referência em segurança, com os menores índices de 
criminalidade da história. Nossas estradas são seguras e bem pavimentadas. A saúde se fortalece com a 

regionalização e o CORA. Na educação, somos 1o no IDEB. A economia gera renda e oportunidades em todo o 
estado. Com os programas sociais, levamos dignidade a cada vez mais pessoas. Vamos seguir trabalhando para 

que Goiás continue sendo um estado de excelência para todos os goianos.

Educação padrão 5 estrelas:
essa é a bandeira  
 do Governo de Goiás.

O GOVERNO DE GOIÁS TEM COMPROMISSO COM A EXCELÊNCIA.

Bioinsumo como solução sustentável 
na produção alimentar

Fabíola Sinimbú

O Brasil é capaz de deixar 
de emitir o equivalente a 18 
milhões de toneladas de gás 
carbônico apenas com a substi-
tuição de fertilizantes minerais 
por bioinsumos na plantação 
das gramíneas, família que reú-
ne várias espécies plantas usa-
das na produção de alimentos.

A conclusão é de trabalho 
apresentado nesta terça-feira 
(24) pela pesquisadora do Ins-
tituto Senai de Inovação em 
Biossintéticos e Fibras, Luana 
Nascimento, que faz parte do 
projeto de cooperação interna-
cional responsável pelo estudo 
Bioinsumos como alternativa a 
fertilizantes químicos em gra-
míneas: uma análise sobre os 
aspectos de inovação do setor.

De acordo com Luana, a 
pesquisa partiu de demanda 
estratégica do Ministério da 
Agricultura e Pecuária para 
subsidiar novas políticas pú-
blicas voltadas para segurança 

alimentar, desenvolvimento 
sustentável e competitividade 
do agronegócio brasileiro.

“As gramíneas representam 
a base da alimentação mundial 
humana e animal. São plantas 
como, trigo, milho, milheto, 
aveia e diversas outras e são 
base para a alimentação. Além 
disso, estão ligadas à produção 
de energia, tais como cana, e 
também aquelas ligadas a pas-
to, sejam naturais sejam pastos 
reformados.”

O óxido nitroso usado em 
fertilizantes minerais é aponta-
do como um dos mais ponten-
tes gases de efeito estufa causa-
dores do aquecimento global . 
Foto - REUTERS/José Roberto 
Gomes/Direitos reservados

O principal objetivo foi 
compreender os efeitos do uso 
de bioinsumos associados à 
fixação biológica de nitrogê-
nio e solubilização de fósforo 
e potássio no solo. Para isso, 
os pesquisadores mapearam o 
mercado brasileiro a partir da 
análise de produtos disponí-
veis, patentes e artigos científi-
cos realizados nos últimos cin-
co anos anteriores a 2023.

Fertilizantes
A equipe constatou que cer-

ca de 80 % dos fertilizantes mi-
nerais usados no setor são im-
portados e, além de representar 

grande parte do custo de pro-
dução em larga escala, causam 
impacto ambiental quando são 
depositados no solo pelas chu-
vas e evaporam. Um exemplo é 
o óxido nitroso, apontado por 
estudos como um dos mais 
potentes gases do efeito estufa 
causadores do aquecimento 
global.

Com a substituição dos fer-
tilizantes minerais pelos bioin-
sumos, também seria possível 
diminuir em 7 milhões de tone-
ladas anuais a adição de nitro-
gênio ao meio ambiente, con-
sequentemente diminuindo a 
conversão desse gás em óxido 
nitroso, por bactérias natural-
mente presentes na água e no 
solo.

Além da vantagem ambien-
tal, a pesquisa revelou a possi-
bilidade de um dos principais 
setores da produção de ali-
mento economizar até US$5,1 
bilhões com a alternativa mais 
sustentável e ainda alavancar 
um setor que já produz a partir 
de uma tecnologia predomi-
nantemente brasileira.

Mercado de bionsumos
O estudo concluiu que dos 

bioinsumos disponíveis no 
mercado, 63% têm como base a 
bactéria Azospirillum brasilen-
se, mas outras espécies de mi-
crorganismos também foram 

observadas na composição dos 
produtos revelando um po-
tencial de expansão do uso de 
organismos e microrganismos 
em novos produtos. “Isso cor-
responde a uma oportunidade 
real para o Brasil no desenvol-
vimento tecnológico para as 
específicas condições do nosso 
país. Isso faz com que o Brasil, 
que já está na vanguarda da uti-
lização continue na vanguarda 
da produção desses insumos”, 
diz.

O estudo também foi pro-
movido pelo Instituto Intera-

mericano de Cooperação para 
a Agricultura (IICA), que re-
úne 34 países em cooperação 
técnica internacional no de-
senvolvimento de tecnologia e 
inovação para a agricultura. De 
acordo com o representante do 
IICA no Brasil, Gabriel Delga-
do, a pesquisa é um avanço na 
agenda ambiental para o setor. 
“O tema de bioinsumo é uma 
amostra do que pode se fazer 
em um país rapidamente para 
tratar de melhorar e fortalecer 
a resiliência dos sistemas ali-
mentares”, conclui.

País deixaria de emitir 18 
milhões de toneladas de 
gás carbônico apenas 
com a substituição de 
fertilizantes minerais por 
bioinsumos na plantação 
das gramíneas

Pesquisa partiu de demanda estratégica do Ministério da Agricultura e 
Pecuária para subsidiar novas políticas públicas
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Caiado aponta risco da
saída do Einstein do Hmap
caso o adversário seja eleito

200 municípios brasileiros
têm registros de chapas
únicas nas eleições 2024

Redação

Durante carreata da campa-
nha do candidato à prefeitura 
de Aparecida de Goiânia Le-
andro Vilela (MDB), no sába-
do (21), o governador Ronaldo 
Caiado (UB), reafirmou o com-
promisso com a continuidade 
da gestão da Sociedade Israe-
lita Albert Einstein no Hospi-
tal Municipal de Aparecida de 
Goiânia (Hmap). Caiado ainda 
apontou risco da saída do Eins-
tein do Hmap, caso o candidato 
da oposição vença o pleito.

As lideranças políticas aler-
taram que, se eleito, Professor 
Alcides (PL) poderia substi-
tuir a atual administração do 
Hmap, a cargo do Hospital 
Albert Einstein, por outra que 
favorecesse a transformação 

da unidade em hospital-escola 
para o Centro Universitário Al-
fredo Nasser (Unifan), faculda-
de de medicina de propriedade 
do próprio Alcides. Na carre-
ata com mais de mil veículos, 
governador e candidato à pre-
feitura de Aparecida criticam 
proposta de transformar hospi-
tal público em hospital-escola 
privado.

“O padrão de excelência do 
Einstein é reconhecido no Bra-
sil e aqui em Goiás, onde eles 
também administram o Hos-
pital de Urgências de Goiânia 
(Hugo). Não podemos permitir 
que o Hmap seja transformado 
em uma extensão de faculdade 
particular, como quer o Profes-
sor Alcides. Isso é um retroces-
so para a saúde pública”, criti-
cou o governador.

Ronaldo Caiado: visita feira em apoio a Leandro Vilela em Aparecida

Agência Brasil

Embora não seja incomum 
a ocorrência de candidaturas 
únicas em pleitos majoritários, 
como o de prefeito, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) tinha, 
até segunda-feira (23), o re-
gistro de 212 municípios – dos 
5.569 – com apenas uma candi-
data ou um candidato (e os res-
pectivos vices) concorrendo à 
chefia do Executivo municipal.  

Em comparação com as 
eleições municipais de 2020, 
o número de municípios com 
candidaturas únicas quase do-
brou, passando de 106 para 
212. Nessas localidades, em vez 
de disputa intensa com múlti-
plas propostas, eleitoras e elei-
tores se depararão, no dia 6 de 
outubro, com a opção de votar 
em uma única chapa, votar em 

branco ou anular o voto.   
212 municípios de 19 esta-

dos terão candidaturas úni-
cas neste ano. O estado do Rio 
Grande do Sul encabeça a lista, 
com 43 municípios. Em segui-
da, vem Minas Gerais, com 41; 
São Paulo, com 26; Goiás e Pa-
raná, cada um com 18; Piauí, 
com 11; e Mato Grosso e Rio 
Grande do Norte têm nove can-
didatos únicos cada um.   

Assim como nos demais 
casos, nas eleições com candi-
datura única, será eleita(o) pre-
feita(o) a candidata ou o candi-
dato que obtiver a maioria dos 
votos válidos, não se conside-
rando, para esse cálculo, os vo-
tos em branco ou votos nulos. 
Ou seja, em tese, basta um voto 
válido para que o resultado seja 
proclamado. 

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com
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Caiado aponta risco da
saída do Einstein do Hmap
caso o adversário seja eleito

200 municípios brasileiros
têm registros de chapas
únicas nas eleições 2024

Redação

Durante carreata da campa-
nha do candidato à prefeitura 
de Aparecida de Goiânia Le-
andro Vilela (MDB), no sába-
do (21), o governador Ronaldo 
Caiado (UB), reafirmou o com-
promisso com a continuidade 
da gestão da Sociedade Israe-
lita Albert Einstein no Hospi-
tal Municipal de Aparecida de 
Goiânia (Hmap). Caiado ainda 
apontou risco da saída do Eins-
tein do Hmap, caso o candidato 
da oposição vença o pleito.

As lideranças políticas aler-
taram que, se eleito, Professor 
Alcides (PL) poderia substi-
tuir a atual administração do 
Hmap, a cargo do Hospital 
Albert Einstein, por outra que 
favorecesse a transformação 

da unidade em hospital-escola 
para o Centro Universitário Al-
fredo Nasser (Unifan), faculda-
de de medicina de propriedade 
do próprio Alcides. Na carre-
ata com mais de mil veículos, 
governador e candidato à pre-
feitura de Aparecida criticam 
proposta de transformar hospi-
tal público em hospital-escola 
privado.

“O padrão de excelência do 
Einstein é reconhecido no Bra-
sil e aqui em Goiás, onde eles 
também administram o Hos-
pital de Urgências de Goiânia 
(Hugo). Não podemos permitir 
que o Hmap seja transformado 
em uma extensão de faculdade 
particular, como quer o Profes-
sor Alcides. Isso é um retroces-
so para a saúde pública”, criti-
cou o governador.

Ronaldo Caiado: visita feira em apoio a Leandro Vilela em Aparecida

Agência Brasil

Embora não seja incomum 
a ocorrência de candidaturas 
únicas em pleitos majoritários, 
como o de prefeito, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) tinha, 
até segunda-feira (23), o re-
gistro de 212 municípios – dos 
5.569 – com apenas uma candi-
data ou um candidato (e os res-
pectivos vices) concorrendo à 
chefia do Executivo municipal.  

Em comparação com as 
eleições municipais de 2020, 
o número de municípios com 
candidaturas únicas quase do-
brou, passando de 106 para 
212. Nessas localidades, em vez 
de disputa intensa com múlti-
plas propostas, eleitoras e elei-
tores se depararão, no dia 6 de 
outubro, com a opção de votar 
em uma única chapa, votar em 

branco ou anular o voto.   
212 municípios de 19 esta-

dos terão candidaturas úni-
cas neste ano. O estado do Rio 
Grande do Sul encabeça a lista, 
com 43 municípios. Em segui-
da, vem Minas Gerais, com 41; 
São Paulo, com 26; Goiás e Pa-
raná, cada um com 18; Piauí, 
com 11; e Mato Grosso e Rio 
Grande do Norte têm nove can-
didatos únicos cada um.   

Assim como nos demais 
casos, nas eleições com candi-
datura única, será eleita(o) pre-
feita(o) a candidata ou o candi-
dato que obtiver a maioria dos 
votos válidos, não se conside-
rando, para esse cálculo, os vo-
tos em branco ou votos nulos. 
Ou seja, em tese, basta um voto 
válido para que o resultado seja 
proclamado. 

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

A comunidade italiana em Goiás comemora os 150 
anos da imigração no Brasil. Será no próximo dia 5, na 
Igreja São Judas Tadeu, em Goiânia. Na programação, às 
18h, uma Santa Messa em italiano com o Coro Italiano 
Toscanelli e depois, às 19h, um momento musical com 
as presenças de Adriano Pinheiro, tenor; Coro Gradiva; 
Madrigal Lettere InCanto; Coral Vozes da Aduf; e Coro 
Italiano Toscanelli. Para participar, é pedido que a 
pessoa ajude com um quilo de alimento não perecível 
os imigrantes que estão nas ruas de Goiânia. A Igreja 
São Judas Tadeu fica na rua 242, no Setor Coimbra é 
e hoje uma das igrejas mais tradicionais de Goiânia. A 
escolha da Igreja São Judas Tadeu, também, está ligada à 
história de um missionário e artista plástico italiano – Frei 
Nazareno Confaloni OP – que muito contribuiu para a 
formação do campo da cultura em Goiás. A organização 
do evento é da área de italiano, da Faculdade de Letras, 
da Universidade Federal de Goiás.

lA influenciadora e empresária goiana 
Anna Lopes marca presença nas Fashion 
Weeks de Milão (17 a 23 de setembro) e 
Paris (23 de setembro a 1º de outubro). 
Durante as semanas de moda, Anna 
vai lançar duas novas coleções da BAC, 
marca de moda fundada por ela.
lNinguém entendeu porque horas antes do mandado de 

sua prisão ser expedido, o cantor Gustavo Lima já estar 
em Miami, onde tem uma ‘senhora’ mansão.
lA justiça goiana afastou um síndico da gestão em um 

condomínio. Bem, se a moda pega...
lDeu no jornal: os candidatos em Goiânia até agora já 

gastaram R$ 14 milhões com as suas campanhas. A 
pergunta é: quem viu parte desse dinheiro?!!   
l’Confia no Senhor de todo o teu coração e não te estribes 

no teu próprio entendimento…’ - Provérbios 3:5

Comunidade italiana 
comemora 150 anos de 

imigração no Brasil
Frouxa 
O presidente Lula (foto)  
está mais do que certo.  
A ONU não consegue, 
ou melhor, não tem 
vontade política de criar 
o estado Palestino.

Vergonha
Na verdade, hoje, a ONU não 
representa todos os países, 
mas apenas a elite poderosa 
deles. Uma vergonha!  
 
A verdade
O prefeito Rogério Cruz 
não tem sido lembrado 
positivamente pelos eleitores 
nas pesquisas. Uma injustiça. 
Rogério Cruz não fez uma 
gestão desastrosa. Pelo 
contrário, fez o que 
pode. Está sendo 
um bom gestor.

A vez dela
Uma influencer goiana, 
que faz propaganda de 
uma casa de jogos online, 
famosa, por sinal, já 
deve estar na mira das 
autoridades, que devem 
e precisam acabar 
com essa farra das 
jogatinas no Brasil.    

Já era
O Rock In Rio começa a 
envergonhar quem gosta 
de rock. Pode mudar de 
nome. Alguns já sugerem: 
‘Mistureba In Rio’.   

Infelizmente
O lobby pela volta do 
famigerado ‘Horário de 
Verão’ está sendo feito. 
Pelo jeito, deve ser 
decretado, logo. 

Merreca
A economia com a volta  
do ‘Horário de Verão’ só 
seria de R$ 1,8 bilhão. 
Para um País como  
o Brasil, nadica.

Diferença
É fato. Paola Oliveira é musa 
aqui no Brasil. Na França, 
quase foi ‘deportada’ porque 
perdeu seu passaporte. Lá,  
as regras são bem outras...

‘A INOCÊNCIA DO ARTISTA SERÁ DEVIDAMENTE DEMONSTRADA, POIS ACREDITAMOS NA JUSTIÇA BRASILEIRA. O CANTOR GUSTTAVO LIMA JAMAIS SERIA CONIVENTE COM 
QUALQUER FATO CONTRÁRIO AO ORDENAMENTO DE NOSSO PAÍS E NÃO HÁ QUALQUER ENVOLVIMENTO DELE OU DE SUAS EMPRESAS COM O OBJETO DA OPERAÇÃO 

DEFLAGRADA PELA POLÍCIA PERNAMBUCANA’, DEFESA DO CANTOR GUSTAVO LIMA

GSA faz parceria com Cia Carlos Moreira 
O Grupo GSA, em Aparecida de Goiânia, consolidou parceria 
com a Cia de Teatro Carlos Moreira para promover iniciativas 
culturais voltadas à comunidade, com enfoque nas crianças. 
Desde 2023, essa parceria já realizou quatro espetáculos, 
impactando cerca de 40 mil crianças. Para 2024, a expectativa 
é alcançar mais 40 mil. A GSA distribui salgadinhos Sanditos, 
ampliando a experiência lúdica e cultural.  O objetivo é 
incentivar o contato dos pequenos com o universo cultural, 
ao mesmo tempo em que fortalece a relação deles com 
a marca, reforçando o compromisso da empresa com a 
valorização da cultura e o bem-estar de seus stakeholders.

Rose propõe maior atenção aos idosos 
Direcionada para a área da Saúde, 
a médica Rose Cruvinel é uma das 
concorrentes à Câmara Municipal de 
Goiânia. Ex-vereadora e ex-deputada, 
ela pretende implantar centros de 
convivência para idosos em todas as 
regiões da Capital. Seriam espécie de 
‘creche’ para que possam passar o dia com 
acompanhamento profissional e convívio 
com outras pessoas da terceira idade. Segundo o Censo de 
2022, o segmento com mais de 60 anos é o que mais cresce 
em Goiânia, que abriga quase 150 mil idosos. 
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Bolsonaro volta a Goiás para
pedir votos a prefeitáveis do PL

Helton Lenine

O ex-presidente Jair Bolso-
naro voltou a Goiás, nesta ter-
ça-feira (24) para participar de 
atos de campanha dos candi-
datos a prefeito do PL Márcio 
Correa, em Anápolis, Professor 
Alcides, em Aparecida, e Fred 
Rodrigues, em Goiânia. Ele es-
teve na pré-campanha do par-
tido, em junho, quando visitou 
as cidades de Goiânia, Apareci-
da, Anápolis, Rio Verde e Jataí.

A maratona de Jair Bolsona-
ro pelo estado começou com 
encontro do ex-presidente 
com apoiadores, em Alexânia, 
enquanto tomava café, já que 
fez o trajeto de automóvel, em 
direção ao primeiro compro-
misso, em Anápolis. Bolsonaro 
estava ao lado de Alessandra 
Guimarães (PL), candidata à 
Prefeitura de Alexânia, e do 
Major Vitor Hugo (PL), candi-
dato a vereador por Goiânia.

O encontro de Bolsonaro e 
Alessandra Guimar~es acon-
teceu no início da manhã, em 
uma lanchonete de Alexânia. 
Acompanhado do candidato a 
vereador em Goiânia, Major Vi-
tor Hugo – um dos “braços di-
reitos” de Bolsonaro em Goiás 
e que teria articulado a parada 
do político no município – e de 
Alessandra, o ex-presidente fez 
um pequeno discurso de apoio 
à candidata, que também pro-
clamou os presentes a “vota-
rem no 22, caso quisessem mu-
danças”.

Segundo Alessandra, a pa-
rada de Bolsonaro em Alexânia 
foi um pedido da campanha 
dela. Na última segunda-feira, 
23, a candidata também divul-
gou um vídeo no qual o ex-pre-
sidente da República manifesta 
seu apoio ao nome dela no mu-
nicípio goiano.

“Se Deus quiser, será o nos-
so presidente de novo”, disse 
Vitor Hugo aos jornalistas. Em 
2023, o TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) decidiu tornar o ex-
-presidente inelegível por oito 
anos por abuso de poder políti-
co e uso indevido dos meios de 
comunicação.

Em Anápolis
Jair Bolsonaro começou a 

programação ao participar de 
motociata pelas ruas de Aná-
polis, ao lado do candidato do 
PL a prefeito, Márcio Correa, 
candidatos a vereador e lide-
ranças políticas locais. A moto-
ciata teve início na Praça Dom 
Emanuel e terminou no local 
do comício, Avenida São Fran-
cisco, no bairro Jundiaí.

“Eu peço a vocês não apenas 
o voto, mas o empenho para 
que nós possamos liquidar as 
eleições já no primeiro turno 
aqui em Anápolis. Essa volta é 
para colaborar na campanha 
de um amigo, de alguém que 
tem bons propósitos para essa 
cidade”, disse o ex-líder do Exe-
cutivo brasileiro.

Também estavam presen-
tes no evento o vice Dr. Walter 
Vosgrau; senador Wilder Mo-
rais, deputada federal Magda 
Mofatto (PRD); os deputados 

estaduais Major Araújo (PL) e 
Amilton Filho (MDB); e o ex-
-deputado federal Major Vitor 
Hugo, candidato a vereador em 
Goiânia.

Segundo a assessoria de 
Márcio Correa, o ex-presidente 
pontuou que o seu candidato 
do PL sofreu ataques na cam-
panha em Anápolis porque 
está crescendo nas pesquisas 
eleitorais. “Os ataques que você 
sofre, respeitosamente, eu so-
fro no mínimo dez vezes mais 
do que você, então vamos em 
frente. (…) Mas temos a cons-
ciência tranquila que podemos 
bem representar o nosso mu-
nicípio e a nossa Nação em um 
futuro bastante próximo”, disse 
Bolsonaro.

Aparecida de Goiânia
De Anápolis, Jair Bolsonaro 

seguiu, de carro, para Apareci-
da de Goiânia, onde participou 
de carreata em apoio à campa-
nha do Professor Alcides (PL) à 

prefeitura. A concentração foi 
realizada na Avenida Anápolis, 
na Vila Brasília e o encerra-
mento na praça da Igreja Ma-
triz, no Centro da cidade, onde 
ocorreu um comício. Além de 
Bolsonaro e Professor Alcides, 
ocorreram as presenças do 
senador Wilder Morais (PL), 
prefeito Vilmar Mariano (UB), 
presidente da Câmara, André 
Fortaleza (PL), deputados fe-
derais e estaduais e vereadores.

Em seu discurso, Bolsonaro 
lembrou a visita que fez a Apa-
recida, em junho, para apoiar o 
Professor Alcides. “Na Câma-
ra Federal, Alcides trabalhou 
muito em favor de Goiás e de 
Aparecida, principalmente na 
área de educação. Como pre-
feito, vai fazer muito mais em 
benefício da população desta 
cidade”.

Goiânia
Jair Bolsonaro saiu de Apa-

recida e veio para Goiânia, 

onde participou, no Parque 
Vaca Brava, de ato de campa-
nha em favor do candidato a 
prefeito, Fred Rodrigues, pelo 
PL. “Posso garantir a vocês que, 
em Goiânia, só há um candida-
to da direita, Fred Rodrigues. 
Por isso, preciso o empenho de 
todos para levar o nosso com-
panheiro a uma vitória consa-
gradora em 6 de outubro”.

O ex-presidente vem com 
frequência a Goiás, porque 
sempre teve receptividade fa-
vorável, já que venceu, nos dois 
turnos, Lula da Silva (PT) na 
disputa presidencial de 2022. 
Bolsonaro sempre teve o apoio 
expressivo do agronegócio e da 
comunidade evangélica goia-
na. “Tenho um respeito e uma 
gratidão pelo povo goiano, 
onde sempre fui bem recebido 
e votado. Como presidente, es-
tive inúmeras vezes visitando 
as cidades goianas”.

Ex-presidente participou 
de carreatas em Anápolis, 
Aparecida e Goiânia em 
apoio a Márcio Correa, 
Professor Alcides e Fred 
Rodrigues

Jair Bolsonaro, Márcio Correa, Wilder Morais, Major Vitor Hugo e lideranças do PL de Anápolis

Ex-presidente manda Jair Renan virar 
‘candidato mudo’ em campanha em SC

Uol Notícias

Concorrendo a vereador em 
Balneário Camboriú (SC), Jair 
Renan Bolsonaro (PL) tem um 
grande trunfo para ser o candi-
dato mais votado da cidade: o 
sobrenome.

Para não atrapalhar uma 
eleição dada como certa pelo 
partido, ele recebeu a ordem de 
ficar calado. Jair Renan é consi-

derado pouco experiente e ha-
veria possibilidade de cometer 
gafes, perdendo aliados e votos.

A determinação para não 
falar partiu do próprio Jair Bol-
sonaro. O ponto alto da viagem 
de campanha do ex-presidente 
a Balneário Camboriú na se-
mana passada foi um comício 
na quinta à noite.

Na hora em que o locutor 
pediu para Jair Renan “dar um 

alô”, Bolsonaro reagiu imedia-
tamente. Olhou na direção da 
organização e balançou o indi-
cador em sinal negativo. O filho 
comentou algo em seu ouvido 
e vida que segue. Autoridades 
e eleitores tentaram disfarçar 
o climão agindo como se nada 
tivesse acontecido.

Desautorizado pelo pai na 
frente dos eleitores, Jair Renan 
permaneceu o comício todo 

calado. Acionou a versão papa-
gaio de pirata na segunda filei-
ra do palco, atrás de Bolsonaro 
e do governador de Santa Cata-
rina, Jorginho Mello (PL).

Conceder entrevistas tam-
bém é desaconselhado para Jair 
Renan. Nada de novo. Quando 
nem era candidato e circulava 
pelo Congresso Nacional, sem-
pre acompanhado do deputa-
do Zé Trovão (PL-SC), Jair Re-

nan já era arredio em conversar 
com a imprensa.

Por fim, Jair Renan também 
adotou o modo “mudo” no pró-
prio Instagram. Ele aparece em 
clipes entregando santinhos, ao 
lado do irmão Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), mas em nenhum 
momento pede voto. Também 
não há nenhuma declaração 
sobre as ideias e bandeiras que 
defende.
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Bolsonaro volta a Goiás para
pedir votos a prefeitáveis do PL

Helton Lenine

O ex-presidente Jair Bolso-
naro voltou a Goiás, nesta ter-
ça-feira (24) para participar de 
atos de campanha dos candi-
datos a prefeito do PL Márcio 
Correa, em Anápolis, Professor 
Alcides, em Aparecida, e Fred 
Rodrigues, em Goiânia. Ele es-
teve na pré-campanha do par-
tido, em junho, quando visitou 
as cidades de Goiânia, Apareci-
da, Anápolis, Rio Verde e Jataí.

A maratona de Jair Bolsona-
ro pelo estado começou com 
encontro do ex-presidente 
com apoiadores, em Alexânia, 
enquanto tomava café, já que 
fez o trajeto de automóvel, em 
direção ao primeiro compro-
misso, em Anápolis. Bolsonaro 
estava ao lado de Alessandra 
Guimarães (PL), candidata à 
Prefeitura de Alexânia, e do 
Major Vitor Hugo (PL), candi-
dato a vereador por Goiânia.

O encontro de Bolsonaro e 
Alessandra Guimar~es acon-
teceu no início da manhã, em 
uma lanchonete de Alexânia. 
Acompanhado do candidato a 
vereador em Goiânia, Major Vi-
tor Hugo – um dos “braços di-
reitos” de Bolsonaro em Goiás 
e que teria articulado a parada 
do político no município – e de 
Alessandra, o ex-presidente fez 
um pequeno discurso de apoio 
à candidata, que também pro-
clamou os presentes a “vota-
rem no 22, caso quisessem mu-
danças”.

Segundo Alessandra, a pa-
rada de Bolsonaro em Alexânia 
foi um pedido da campanha 
dela. Na última segunda-feira, 
23, a candidata também divul-
gou um vídeo no qual o ex-pre-
sidente da República manifesta 
seu apoio ao nome dela no mu-
nicípio goiano.

“Se Deus quiser, será o nos-
so presidente de novo”, disse 
Vitor Hugo aos jornalistas. Em 
2023, o TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) decidiu tornar o ex-
-presidente inelegível por oito 
anos por abuso de poder políti-
co e uso indevido dos meios de 
comunicação.

Em Anápolis
Jair Bolsonaro começou a 

programação ao participar de 
motociata pelas ruas de Aná-
polis, ao lado do candidato do 
PL a prefeito, Márcio Correa, 
candidatos a vereador e lide-
ranças políticas locais. A moto-
ciata teve início na Praça Dom 
Emanuel e terminou no local 
do comício, Avenida São Fran-
cisco, no bairro Jundiaí.

“Eu peço a vocês não apenas 
o voto, mas o empenho para 
que nós possamos liquidar as 
eleições já no primeiro turno 
aqui em Anápolis. Essa volta é 
para colaborar na campanha 
de um amigo, de alguém que 
tem bons propósitos para essa 
cidade”, disse o ex-líder do Exe-
cutivo brasileiro.

Também estavam presen-
tes no evento o vice Dr. Walter 
Vosgrau; senador Wilder Mo-
rais, deputada federal Magda 
Mofatto (PRD); os deputados 

estaduais Major Araújo (PL) e 
Amilton Filho (MDB); e o ex-
-deputado federal Major Vitor 
Hugo, candidato a vereador em 
Goiânia.

Segundo a assessoria de 
Márcio Correa, o ex-presidente 
pontuou que o seu candidato 
do PL sofreu ataques na cam-
panha em Anápolis porque 
está crescendo nas pesquisas 
eleitorais. “Os ataques que você 
sofre, respeitosamente, eu so-
fro no mínimo dez vezes mais 
do que você, então vamos em 
frente. (…) Mas temos a cons-
ciência tranquila que podemos 
bem representar o nosso mu-
nicípio e a nossa Nação em um 
futuro bastante próximo”, disse 
Bolsonaro.

Aparecida de Goiânia
De Anápolis, Jair Bolsonaro 

seguiu, de carro, para Apareci-
da de Goiânia, onde participou 
de carreata em apoio à campa-
nha do Professor Alcides (PL) à 

prefeitura. A concentração foi 
realizada na Avenida Anápolis, 
na Vila Brasília e o encerra-
mento na praça da Igreja Ma-
triz, no Centro da cidade, onde 
ocorreu um comício. Além de 
Bolsonaro e Professor Alcides, 
ocorreram as presenças do 
senador Wilder Morais (PL), 
prefeito Vilmar Mariano (UB), 
presidente da Câmara, André 
Fortaleza (PL), deputados fe-
derais e estaduais e vereadores.

Em seu discurso, Bolsonaro 
lembrou a visita que fez a Apa-
recida, em junho, para apoiar o 
Professor Alcides. “Na Câma-
ra Federal, Alcides trabalhou 
muito em favor de Goiás e de 
Aparecida, principalmente na 
área de educação. Como pre-
feito, vai fazer muito mais em 
benefício da população desta 
cidade”.

Goiânia
Jair Bolsonaro saiu de Apa-

recida e veio para Goiânia, 

onde participou, no Parque 
Vaca Brava, de ato de campa-
nha em favor do candidato a 
prefeito, Fred Rodrigues, pelo 
PL. “Posso garantir a vocês que, 
em Goiânia, só há um candida-
to da direita, Fred Rodrigues. 
Por isso, preciso o empenho de 
todos para levar o nosso com-
panheiro a uma vitória consa-
gradora em 6 de outubro”.

O ex-presidente vem com 
frequência a Goiás, porque 
sempre teve receptividade fa-
vorável, já que venceu, nos dois 
turnos, Lula da Silva (PT) na 
disputa presidencial de 2022. 
Bolsonaro sempre teve o apoio 
expressivo do agronegócio e da 
comunidade evangélica goia-
na. “Tenho um respeito e uma 
gratidão pelo povo goiano, 
onde sempre fui bem recebido 
e votado. Como presidente, es-
tive inúmeras vezes visitando 
as cidades goianas”.

Ex-presidente participou 
de carreatas em Anápolis, 
Aparecida e Goiânia em 
apoio a Márcio Correa, 
Professor Alcides e Fred 
Rodrigues

Jair Bolsonaro, Márcio Correa, Wilder Morais, Major Vitor Hugo e lideranças do PL de Anápolis

Ex-presidente manda Jair Renan virar 
‘candidato mudo’ em campanha em SC

Uol Notícias

Concorrendo a vereador em 
Balneário Camboriú (SC), Jair 
Renan Bolsonaro (PL) tem um 
grande trunfo para ser o candi-
dato mais votado da cidade: o 
sobrenome.

Para não atrapalhar uma 
eleição dada como certa pelo 
partido, ele recebeu a ordem de 
ficar calado. Jair Renan é consi-

derado pouco experiente e ha-
veria possibilidade de cometer 
gafes, perdendo aliados e votos.

A determinação para não 
falar partiu do próprio Jair Bol-
sonaro. O ponto alto da viagem 
de campanha do ex-presidente 
a Balneário Camboriú na se-
mana passada foi um comício 
na quinta à noite.

Na hora em que o locutor 
pediu para Jair Renan “dar um 

alô”, Bolsonaro reagiu imedia-
tamente. Olhou na direção da 
organização e balançou o indi-
cador em sinal negativo. O filho 
comentou algo em seu ouvido 
e vida que segue. Autoridades 
e eleitores tentaram disfarçar 
o climão agindo como se nada 
tivesse acontecido.

Desautorizado pelo pai na 
frente dos eleitores, Jair Renan 
permaneceu o comício todo 

calado. Acionou a versão papa-
gaio de pirata na segunda filei-
ra do palco, atrás de Bolsonaro 
e do governador de Santa Cata-
rina, Jorginho Mello (PL).

Conceder entrevistas tam-
bém é desaconselhado para Jair 
Renan. Nada de novo. Quando 
nem era candidato e circulava 
pelo Congresso Nacional, sem-
pre acompanhado do deputa-
do Zé Trovão (PL-SC), Jair Re-

nan já era arredio em conversar 
com a imprensa.

Por fim, Jair Renan também 
adotou o modo “mudo” no pró-
prio Instagram. Ele aparece em 
clipes entregando santinhos, ao 
lado do irmão Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), mas em nenhum 
momento pede voto. Também 
não há nenhuma declaração 
sobre as ideias e bandeiras que 
defende.
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Ângelo da Paz é 
favorito em pesquisa 
eleitoral de Santa 
Cruz de Goiás

Redação

Uma pesquisa eleitoral re-
alizada pelo Instituto Cristão 
Brasileiro Objetiva de Ensino 
entre os dias 18 e 19 de setem-
bro de 2024, encomendada por 
Fernando Antônio Reis Pinhei-
ro, trouxe vantagem para o can-
didato Ângelo da Paz na dispu-
ta pela prefeitura de Santa Cruz 
de Goiás. Com 350 eleitores 
entrevistados, o levantamento 
apresenta uma margem de erro 
de 5% e um nível de confiança 
de 95%.

Na pesquisa estimulada, 
onde os nomes dos candidatos 
são apresentados aos entrevis-
tados, Ângelo da Paz lidera com 
71,143% das intenções de voto. 
Em segundo lugar, Carlos Fer-
nando aparece com 19,143%, 
seguido por Euclides Kidu, que 
registra 1,429%. Entre os elei-
tores, 7,429% declararam não 
saber em quem votar, e 0,857% 
indicaram votos brancos.

O estudo, que teve como 
base os 3.711 eleitores registra-
dos na cidade, também revela 
a divisão do público por gêne-
ro e faixa etária. Dos eleitores 
entrevistados, 51,77% foram 
do sexo masculino e 48,23% 
do sexo feminino. A pesquisa 

ainda detalhou a distribuição 
das entrevistas por faixa etária: 
10,75% dos entrevistados têm 
entre 16 e 24 anos; 16,81% en-
tre 25 e 34 anos; 19,89% entre 
35 e 44 anos; 26,60% entre 45 e 
59 anos; 15,06% têm entre 60 e 
69 anos, e 10,89% têm mais de 
69 anos.

A pesquisa foi realizada nos 
bairros Centro, Distrito e Vila 
Mutirão. O registro oficial da 
pesquisa na Justiça Eleitoral é o 
GO-01450/2024, e os resultados 
reforçam a ampla vantagem de 
Ângelo da Paz no cenário polí-
tico de Santa Cruz de Goiás.

“Somos hoje uma 
ampla fronteira de 

desenvolvimento”, diz Caiado

Redação

Gestor público mais requi-
sitado no país para falar sobre 
programas que têm dado certo, 
o governador Ronaldo Caiado 
participou da “J.Safra Brazil 
Conference 2024”, na terça-fei-
ra (24/9), em São Paulo (SP).

No evento, o governador 
goiano apontou para indica-
dores estaduais que realizaram 
grande movimentação nos últi-
mos cinco anos. Ele apresentou 
ainda aos investidores e empre-
sários os pontos fortes do esta-
do para investimentos. Ao falar 
durante painel sobre “Oportu-
nidades nos Estados” ele excla-
mou:“Somos hoje uma ampla 
fronteira de desenvolvimento, 
com o máximo de tecnologia e 
inovação no agronegócio e no 
meio ambiente!”

O novo perfil econômico 
goiano foi explicado aos pre-
sentrs:“Goiás era muito mais 
produtor de commodity e ex-
portador. Nada ficava para o es-
tado. Isso mudou. Nos últimos 
cinco anos nossa industrializa-
ção aumentou 15,2%, enquanto 
o Brasil teve um acumulado de 
8,9%”.

Ao falar da marca histórica 
de R$ 342 bilhões de Produto 
Interno Bruno (PIB) atingida 
em 2023, o chefe do Executivo 

Goiano lembrou que o desen-
volvimento tem sido alcançado 
apesar dos desafios. Ele deta-
lhou a situação de endivida-
mento em que assumiu o Esta-
do, em 2019, e as decisões que 
levaram à reversão do cenário 
de crise. “Reduzimos despe-
sas e conseguimos entrar no 
RRF (Regime de Recuperação 
Fiscal). Desde o segundo ano 
de governo, temos um gover-
no equilibrado e que paga as 
contas em dia”, relatou, men-
cionando que, paralelamente, 
implantou políticas essenciais 
nas áreas de educação e segu-
rança, ambos com resultados 
expressivos, reconhecidos na-
cionalmente.

Em sua terceira edição, a 
J.Safra Brazil Conference reu-
niu clientes do banco e agentes 
econômicos interessados na 
avaliação de cenários e opor-
tunidades para investimentos. 
Caiado dividiu o painel sobre 
“Oportunidades nos Estados” 
com o governador do Paraná, 
Ratinho Júnior. “Essa visão, que 
não é só do Paraná, Goiás vem 
fazendo também, de ter uma 
responsabilidade fiscal e finan-
ceira, de ter um planejamento 
a médio e longo prazo, isso tem 
dado tranquilidade para os in-
vestidores”, afirmou o gestor.

O ex-ministro da Fazenda 

e atual diretor de Estratégia 
Econômica e Relações com 
Mercado do Banco J. Safra, Jo-
aquim Levy, mediou a conver-
sa. O evento contou ainda com 
as presenças dos governadores 
Tarcísio de Freitas (São Paulo) 
e Eduardo Leite (RS); do ex-
-presidente do Federal Reserve 
Bank de Nova Iorque, nos Es-
tados Unidos, Bill Dudley; do 
ex-diretor-executivo do PayPal, 
Dan Schulman; do presiden-
te da Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), Issac Sid-
ney; e do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

Reforma Tributária
Outro tema abordado du-

rante o painel foi a reforma 
tributária, e o governador Ro-
naldo Caiado voltou a manifes-
tar posição crítica à iniciativa. 
“É concentração de poder e a 
revogação completa dos entes 
federados no País”, alertou ele, 
sobre a proposta de dar a um 
conselho gestor a prerrogativa 
de decidir sobre a distribuição 
dos recursos arrecadados aos 
Estados. “Cada Estado deve 
ter sua prioridade. Isso é um 
desrespeito à Constituição”, 
afirmou, antecipando que vai 
questionar a nova legislação 
por meio de ação direta de in-
constitucionalidade.

Governador apresenta potencial de Goiás a investidores durante evento organizado 
pelo Banco J.Safra em São Paulo. Caiado também abordou desafios da gestão pública. 

Ele voltou a criticar reforma tributária, que prejudica os estados

Ronaldo Caiado, governador: “Goiás era produtor de commodity
e exportador. Nada ficava para o estado. Isso mudou”

Goiás intensifica 
monitoramento de 

queimadas em áreas agrícolas
Redação

Embora responda por ape-
nas 8,2% das queimadas no 
bioma Cerrado, atrás de Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e Tocantins, o es-
tado de Goiás tem intensificado 
o monitoramento de incêndios 
em áreas agrícolas e as ações de 
combate ao fogo. Em um levan-
tamento inédito da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), divulgado 
na última segunda-feira (23/9), 
a pasta estima que o prejuízo 
nas colheitas é de R$ 181,71 
milhões entre o final de julho e 
setembro de 2024, consideran-
do sete culturas plantadas no 
período (feijão, cana-de-açúcar, 
milho, tomate, sorgo, batata in-
glesa e algodão).

O documento está disponí-

vel no site da Seapa (agricultura.
go.gov.br) e apresenta um pano-
rama que auxilia nas análises, 
apontando caminhos para atua-
ção das autoridades. “A situação 
está mais controlada em Goiás, 
apesar das adversidades climá-
ticas, graças a ações como o mo-
nitoramento em tempo real e a 
pronta resposta da Defesa Civil”, 
ressaltou o governador Ronal-
do Caiado em evento recente 
em Brasília (DF), para tratar do 
assunto com a União. O chefe 
do Executivo afirma ainda que, 
na economia como um todo, o 
impacto pode chegar a R$ 1,5 
bilhão até o final do ano.

Conforme o governo, os da-
dos do acumulado do ano até 
agosto de 2024 mostram que a 
área produtiva queimada é de 
quase 102 mil hectares no esta-
do. 
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As principais lideranças do União Brasil, MDB, PL e PSDB 
atuam nas eleições municipais deste ano em busca de maior 
quantidade possível de vitórias para as prefeituras, tendo no 
radar a sucessão estadual de 2026. O União Brasil, partido 
presidido em Goiás pelo governador Ronaldo Caiado, não 
irá lançar candidato ao Palácio das Esmeraldas, mas terá a 
primeira-dama Gracinha Caiado na disputa ao Senado Fe-
deral e o próprio Caiado na corrida à Presidência da Repú-
blica. Por isso, o União Brasil busca a eleição de mais de cem 
prefeitos. O MDB, presidido em Goiás pelo vice-governador 
Daniel Vilela, terá o candidato à sucessão estadual e, por 
isso, trabalha para se cacifar junto às lideranças dos 246 mu-
nicípios goianos. O PL, que se inspira no ex-presidente Jair 
Bolsonaro, admite lançar o senador Wilder Morais na dis-
puta ao governo de Goiás. Tem candidatos competitivos em 
cidades importantes, como Goiânia, Aparecida de Goiânia, 
Anápolis, Rio Verde, Jataí, mas ainda calcula vitórias consa-
gradoras nos municípios. O PSDB insiste no ex-governador 
Marconi Perillo como alternativa ao Palácio das Esmeraldas, 
mas o partido segue fragilizado nos municípios, sem pespec-
tivas de conquistar vitórias expressivas em grandes e médias 
cidades.

Busca do eleitor indeciso
A menos de duas semanas para as eleições, os candida-

tos a prefeito de Goiânia, Aparecida de Goiânia e Anápolis 
intensificam os contatos em busca dos votos dos eleitores in-
decisos. É a agora que parte da população começa a escolher 
os candidatos. Nesta reta final, funciona também o chamado 
“voto útil”, em que o eleitor escolhe um nome que aparece à 
frente nas pesquisas.

UB, MDB, PL e PSDB
reforçam campanhas
de prefeito com foco
nas eleições de 2026

Viagem
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) estará nesta quinta 
e sexta-feira ao Nordeste para par-
ticipar de eventos de campanha 
de candidatos a prefeito do União 
Brasil em Terezina (PI), Fortaleza 
(CE), Natal (RN) e Aracajú (SE).

No radar
Após retornar do Nordeste, na 
sexta-feira, Ronaldo Caiado parti-
cipa de carreata de Leandro Vilela 
(MDB) em Aparecida de Goiânia 
e também de Sandro Mabel, em 
Goiânia.

Não vem
Dirigentes do PT descartam parti-
cipação do presidente Lula na reta 
final da campanha de Adriana Ac-
corsi à prefeitura de Goiânia. Ele 
prometeu vir, mas não virá.

Ritmo de campanha
Mergulhados nas campanhas 
eleitorais, os 41 deputados estadu-
ais vão realizar sessões especiais e 
não ordinárias nas próximas duas 
quintas-feiras que antecedem as 
eleições de 6 de outubro.

Mais prefeitos
Kátia Maria, presidente estadu-
al do PT, prevê vitórias mais ex-
pressivas do seu partido este ano. 
Além da reeleição de três prefeitos, 
aposta em Adriana Accorsi, em 
Goiânia, e Antônio Gomide, em 
Anápolis.

Clima 
A vereadora goianiense Aava 
Santiago (PSDB) é a única repre-
sentante de Goiás na chamada 
“Bancada do Clima”, movimento 
nacional que visa reunir candida-
turas comprometidas com a pauta 
do meio ambiente. O movimento 
conta com o poio da ministra Ma-
rina Silva.

Mulheres
A deputada federal Tábata Ama-
ral, candidata a prefeita de São 
Paulo pelo PSB, gravou vídeo 
em que pede votos para Ludmi-
la Rosa, que tenta vaga à Câmara 
Municipal de Goiânia pelo mes-
mo partido.

Ansiedade
Quem percorre os comitês de 
campanha dos principais candi-
datos a prefeito de Goiânia cons-
tata o clima de ansiedade, diante 
da proximidade das eleições de 6 
de outubro.

Bolsonarismo
No QG de Fred Rodrigues, a ex-
pectativa é de crescimento na reta 
final de campanha, após a visita 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Mulheres
A coordenação de campanha de 
Sandro Mabel (União Brasil) co-
memora o aumento de adesão de 
mulheres nesta fase decisiva em 
Goiânia.

Nas ruas
Vereadores dos dez partidos que 
apoiam Sandro Mabel resolveram 
sair às ruas para pedir votos ao 
candidato do União Brasil à pre-
feitura de Goiânia.

O empresário e ex-vereador Sebastião Peixoto (PSDB/
foto) recebeu apoios expressivos de lideranças comunitárias, 
religiosas, empresariais, servidores públicos e movimentos 
de mulheres, jovens e idosos à sua campanha para retornar 
à Câmara Municipal de Goiânia. Ele tem um “cabo eleitoral” 
especial: o pai, deputado Bruno Peixoto (UB), presidente da 
Assembleia Legislativa.

Tião Peixoto: volta à Câmara

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Jânio Pacheco 
desponta como 
favorito em Ipameri

Redação

Pesquisa realizada pelo 
IPCM Instituto de Pesquisa 
Comunicação revelou cenário 
eleitoral praticamente definido 
em Ipameri. O levantamento 
foi realizado entre os dias 17 e 
18 de setembro de 2024 e en-
trevistou 400 eleitores, com um 
nível de confiança de 95% e 
margem de erro de 4,9 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos.

 
Estimulada

Na pesquisa estimulada, 
onde os eleitores recebem os 
nomes dos candidatos, Jânio 
Pacheco aparece com 52,5% 
das intenções de voto, segui-
do por Daniela, com 31,5%. Os 
que afirmaram que não votarão 
em nenhum candidato somam 
5,3%, enquanto 10,7% dos en-
trevistados não souberam res-
ponder.

 
Espontâneo

No levantamento espontâ-
neo, onde os nomes dos candi-
datos não são apresentados, Jâ-

nio também lidera com 49,2%, 
seguido por Daniela com 
29,5%. Nesse cenário, 0,3% dos 
eleitores não escolheram ne-
nhum candidato e 21% disse-
ram não saber em quem votar.

 
Rejeição

Foi perguntado aos eleito-
res em quais candidatos eles 
não votariam de jeito nenhum, 
e Daniela foi a mais rejeitada, 
com 18,2%, seguida por Jânio 
Pacheco, com 15,2%. Além 
disso, 61,5% dos entrevistados 
afirmaram não rejeitar ne-
nhum candidato, 3,8% rejeitam 
todos, e 1,3% se declararam in-
decisos. 

Os dados revelam ainda que 
48,3% dos entrevistados são do 
sexo masculino e 51,7% do sexo 
feminino. Em termos de faixa 
etária, os participantes da pes-
quisa se dividem em 12,7% até 
24 anos, 18,8% de 25 a 34 anos, 
18,6% de 35 a 44 anos, 25,5% de 
45 a 59 anos, e 24,3% com 60 
anos ou mais.

 O registro da pesquisa junto 
à Justiça Eleitoral está sob o nú-
mero GO-04327/2024.

Eerizania e Hélio Lopes: 
únicos que não usam 
recurso próprio  para 
disputa em Anápolis
Redação

A duas semanas das eleições, 
os únicos candidatos à Prefeitu-
ra de Anápolis que não tiraram 
dinheiro do próprio bolso para 
financiar as campanhas são Ee-
rizania Freitas (UB) e Hélio da 
Apae (PSDB). Segundo infor-
mações da plataforma Divul-
gaCand, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Antônio Gomide 
(PT), José de Lima (PMB) e Már-
cio Corrêa (PL) desembolsaram 

R$ 10 mil, R$ 11,5 mil e R$ 5 mil, 
respectivamente. Levantamento 
foi feito pelo Portal 6.

As duas receitas recebidas por 
Eerizania foram R$ 831,3 mil da 
direção nacional do União Brasil 
e R$ 5 mil da deputada estadual 
Vivian Naves (PP), somando R$ 
836,3 mil.

A exemplo da candidata do 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos), a única doação à campa-
nha de Hélio foi de R$ 600 mil, da 
direção nacional do PSDB.
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As principais lideranças do União Brasil, MDB, PL e PSDB 
atuam nas eleições municipais deste ano em busca de maior 
quantidade possível de vitórias para as prefeituras, tendo no 
radar a sucessão estadual de 2026. O União Brasil, partido 
presidido em Goiás pelo governador Ronaldo Caiado, não 
irá lançar candidato ao Palácio das Esmeraldas, mas terá a 
primeira-dama Gracinha Caiado na disputa ao Senado Fe-
deral e o próprio Caiado na corrida à Presidência da Repú-
blica. Por isso, o União Brasil busca a eleição de mais de cem 
prefeitos. O MDB, presidido em Goiás pelo vice-governador 
Daniel Vilela, terá o candidato à sucessão estadual e, por 
isso, trabalha para se cacifar junto às lideranças dos 246 mu-
nicípios goianos. O PL, que se inspira no ex-presidente Jair 
Bolsonaro, admite lançar o senador Wilder Morais na dis-
puta ao governo de Goiás. Tem candidatos competitivos em 
cidades importantes, como Goiânia, Aparecida de Goiânia, 
Anápolis, Rio Verde, Jataí, mas ainda calcula vitórias consa-
gradoras nos municípios. O PSDB insiste no ex-governador 
Marconi Perillo como alternativa ao Palácio das Esmeraldas, 
mas o partido segue fragilizado nos municípios, sem pespec-
tivas de conquistar vitórias expressivas em grandes e médias 
cidades.

Busca do eleitor indeciso
A menos de duas semanas para as eleições, os candida-

tos a prefeito de Goiânia, Aparecida de Goiânia e Anápolis 
intensificam os contatos em busca dos votos dos eleitores in-
decisos. É a agora que parte da população começa a escolher 
os candidatos. Nesta reta final, funciona também o chamado 
“voto útil”, em que o eleitor escolhe um nome que aparece à 
frente nas pesquisas.

UB, MDB, PL e PSDB
reforçam campanhas
de prefeito com foco
nas eleições de 2026

Viagem
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) estará nesta quinta 
e sexta-feira ao Nordeste para par-
ticipar de eventos de campanha 
de candidatos a prefeito do União 
Brasil em Terezina (PI), Fortaleza 
(CE), Natal (RN) e Aracajú (SE).

No radar
Após retornar do Nordeste, na 
sexta-feira, Ronaldo Caiado parti-
cipa de carreata de Leandro Vilela 
(MDB) em Aparecida de Goiânia 
e também de Sandro Mabel, em 
Goiânia.

Não vem
Dirigentes do PT descartam parti-
cipação do presidente Lula na reta 
final da campanha de Adriana Ac-
corsi à prefeitura de Goiânia. Ele 
prometeu vir, mas não virá.

Ritmo de campanha
Mergulhados nas campanhas 
eleitorais, os 41 deputados estadu-
ais vão realizar sessões especiais e 
não ordinárias nas próximas duas 
quintas-feiras que antecedem as 
eleições de 6 de outubro.

Mais prefeitos
Kátia Maria, presidente estadu-
al do PT, prevê vitórias mais ex-
pressivas do seu partido este ano. 
Além da reeleição de três prefeitos, 
aposta em Adriana Accorsi, em 
Goiânia, e Antônio Gomide, em 
Anápolis.

Clima 
A vereadora goianiense Aava 
Santiago (PSDB) é a única repre-
sentante de Goiás na chamada 
“Bancada do Clima”, movimento 
nacional que visa reunir candida-
turas comprometidas com a pauta 
do meio ambiente. O movimento 
conta com o poio da ministra Ma-
rina Silva.

Mulheres
A deputada federal Tábata Ama-
ral, candidata a prefeita de São 
Paulo pelo PSB, gravou vídeo 
em que pede votos para Ludmi-
la Rosa, que tenta vaga à Câmara 
Municipal de Goiânia pelo mes-
mo partido.

Ansiedade
Quem percorre os comitês de 
campanha dos principais candi-
datos a prefeito de Goiânia cons-
tata o clima de ansiedade, diante 
da proximidade das eleições de 6 
de outubro.

Bolsonarismo
No QG de Fred Rodrigues, a ex-
pectativa é de crescimento na reta 
final de campanha, após a visita 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Mulheres
A coordenação de campanha de 
Sandro Mabel (União Brasil) co-
memora o aumento de adesão de 
mulheres nesta fase decisiva em 
Goiânia.

Nas ruas
Vereadores dos dez partidos que 
apoiam Sandro Mabel resolveram 
sair às ruas para pedir votos ao 
candidato do União Brasil à pre-
feitura de Goiânia.

O empresário e ex-vereador Sebastião Peixoto (PSDB/
foto) recebeu apoios expressivos de lideranças comunitárias, 
religiosas, empresariais, servidores públicos e movimentos 
de mulheres, jovens e idosos à sua campanha para retornar 
à Câmara Municipal de Goiânia. Ele tem um “cabo eleitoral” 
especial: o pai, deputado Bruno Peixoto (UB), presidente da 
Assembleia Legislativa.

Tião Peixoto: volta à Câmara

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Jânio Pacheco 
desponta como 
favorito em Ipameri

Redação

Pesquisa realizada pelo 
IPCM Instituto de Pesquisa 
Comunicação revelou cenário 
eleitoral praticamente definido 
em Ipameri. O levantamento 
foi realizado entre os dias 17 e 
18 de setembro de 2024 e en-
trevistou 400 eleitores, com um 
nível de confiança de 95% e 
margem de erro de 4,9 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos.

 
Estimulada

Na pesquisa estimulada, 
onde os eleitores recebem os 
nomes dos candidatos, Jânio 
Pacheco aparece com 52,5% 
das intenções de voto, segui-
do por Daniela, com 31,5%. Os 
que afirmaram que não votarão 
em nenhum candidato somam 
5,3%, enquanto 10,7% dos en-
trevistados não souberam res-
ponder.

 
Espontâneo

No levantamento espontâ-
neo, onde os nomes dos candi-
datos não são apresentados, Jâ-

nio também lidera com 49,2%, 
seguido por Daniela com 
29,5%. Nesse cenário, 0,3% dos 
eleitores não escolheram ne-
nhum candidato e 21% disse-
ram não saber em quem votar.

 
Rejeição

Foi perguntado aos eleito-
res em quais candidatos eles 
não votariam de jeito nenhum, 
e Daniela foi a mais rejeitada, 
com 18,2%, seguida por Jânio 
Pacheco, com 15,2%. Além 
disso, 61,5% dos entrevistados 
afirmaram não rejeitar ne-
nhum candidato, 3,8% rejeitam 
todos, e 1,3% se declararam in-
decisos. 

Os dados revelam ainda que 
48,3% dos entrevistados são do 
sexo masculino e 51,7% do sexo 
feminino. Em termos de faixa 
etária, os participantes da pes-
quisa se dividem em 12,7% até 
24 anos, 18,8% de 25 a 34 anos, 
18,6% de 35 a 44 anos, 25,5% de 
45 a 59 anos, e 24,3% com 60 
anos ou mais.

 O registro da pesquisa junto 
à Justiça Eleitoral está sob o nú-
mero GO-04327/2024.

Eerizania e Hélio Lopes: 
únicos que não usam 
recurso próprio  para 
disputa em Anápolis
Redação

A duas semanas das eleições, 
os únicos candidatos à Prefeitu-
ra de Anápolis que não tiraram 
dinheiro do próprio bolso para 
financiar as campanhas são Ee-
rizania Freitas (UB) e Hélio da 
Apae (PSDB). Segundo infor-
mações da plataforma Divul-
gaCand, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Antônio Gomide 
(PT), José de Lima (PMB) e Már-
cio Corrêa (PL) desembolsaram 

R$ 10 mil, R$ 11,5 mil e R$ 5 mil, 
respectivamente. Levantamento 
foi feito pelo Portal 6.

As duas receitas recebidas por 
Eerizania foram R$ 831,3 mil da 
direção nacional do União Brasil 
e R$ 5 mil da deputada estadual 
Vivian Naves (PP), somando R$ 
836,3 mil.

A exemplo da candidata do 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos), a única doação à campa-
nha de Hélio foi de R$ 600 mil, da 
direção nacional do PSDB.
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Na ONU, Lula lamenta guerras e
diz que uso da força “vira regra”

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lamentou as guer-
ras em andamento no Leste 
Europeu e no Oriente Mé-
dio durante discurso nas Na-
ções Unidas, nesta terça-feira 
(24/9), e afirmou que o uso da 
força “está virando a regra”. 

Também destacou o recorde 
de gastos militares no mundo, 
de US$ 2,4 trilhões em 2023, e 
defendeu que os recursos po-
deriam ser usados para aca-
bar com a fome e enfrentar as 
mudanças climáticas. Sobre a 
guerra entre Rússia e Ucrânia, o 
petista comentou ainda a pro-
posta de paz apresentada pelo 
Brasil e pela China.

O chefe do Executivo iniciou 
sua fala com um aceno à Pales-
tina, que participa pela primei-
ra vez, como membro observa-
dor, de uma Assembleia Geral 
das Nações Unidas. A presença 
da delegação, chefiada pelo 
presidente da Autoridade Pa-
lestina, Mahmmoud Abbas, foi 
defendida pelo Brasil. Mais de 
40 mil palestinos já morreram 
nos ataques israelenses.

“2023 ostenta o triste recor-
de do maior número de con-

flitos desde a Segunda Guerra 
Mundial. Os gastos militares 
globais cresceram pelo nono 
ano consecutivo e atingiram 
US$ 2,4 trilhões. Mais de US$ 
90 bilhões foram mobilizados 
com arsenais nucleares. Esses 
recursos poderiam ter sido uti-
lizados para combater a fome 
e enfrentar a mudança do cli-
ma”, discursou Lula durante a 
abertura da Cúpula, que reu-
niu chefes de Estado de todo o 
mundo.

“O que se vê é o aumen-
to das capacidades bélicas. O 
uso da força, sem amparo no 
Direito Internacional, está se 
tornando a regra. Presencia-
mos dois conflitos simultâneos 
com potencial de se tornarem 
confrontos generalizados”, de-
clarou ainda, citando o conflito 
entre Rússia e Ucrânia, e o que 
envolve Israel a Palestina, que 
agora se estende para o Líbano.

Proposta de paz
Sobre o conflito na Ucrâ-

nia, Lula destacou que o Brasil 
condenou a invasão russa, e 
defendeu que nenhum dos en-
volvidos vai atingir suas metas 
apenas pelo meio militar. Com-
parou a situação ainda com a 
Guerra Fria, e pediu que seja 
aberto um canal de negociação, 
como o defendido em proposta 
de paz apresentada pelo Brasil 
e pela China, mas que é rejeita-
da pela Ucrânia.

“Criar condições para a re-
tomada do diálogo direto entre 
as partes é crucial neste mo-
mento. Essa é a mensagem do 

entendimento de seis pontos 
que China e Brasil oferecem 
para que se instale um proces-
so de diálogo e o fim das hos-
tilidades”, afirmou o chefe do 
Executivo.

Já sobre a guerra entre Isra-
el e o grupo extremista Hamas, 
na Faixa de Gaza e na Cisjordâ-
nia, Lula lamentou a escalada 

do conflito no Líbano, após as 
forças israelenses atacarem al-
vos do grupo Hezbollah com 
bombardeiros, matando civis 
no processo. Voltou ainda a 
argumentar que o direito de 
defesa de Israel, após os ata-
ques iniciais do Hamas em 7 
de outubro do ano passado, se 
transformaram em “direito de 

vingança”.
“Conflitos esquecidos no 

Sudão e no Iêmen impõem so-
frimento atroz a quase 30 mi-
lhões de pessoas. Este ano, o 
número dos que necessitam de 
ajuda humanitária no mundo 
chegará a 300 milhões”, pon-
tuou o presidente.

Presidente do Brasil 
lamenta as guerras em 
andamento no Leste 
Europeu e no Oriente 
Médio durante discurso 
nas Nações Unidas e 
afirma que o uso da força 
“está virando a regra”

Lula da Silva: diálogo tem que estar presentes para se evitar guerras no Oriente Médio

O que foi voto de cabresto 
e o que é assédio eleitoral

Folhapress

Prática característica da 
Primeira República (1889-
1930), o voto de cabresto se 
arrasta no país até hoje nos 
moldes do assédio eleitoral e 
desafia órgãos de Justiça.

Voto de cabresto é aquele 
dado pelo eleitor sob coação 
de chefes políticos ou cabos 
eleitorais. A expressão faz re-
ferência ao artigo de corda ou 
couro usado para controlar a 
marcha de animais.

A analogia é feita porque o 
eleitor era transportado para 
“currais”, onde era alimenta-
do e festejado. De lá, só saia 
na hora de ir à seção eleitoral, 
sem saber em quem votaria 
ou por quê.

Embora a prática tenha 
perdido força com a urbani-
zação do país e o voto secreto, 
a coação de eleitores passou a 
acontecer de outras formas.

O aliciamento de eleitores 
ganhou novo contorno nos 
dias de hoje com o assédio 
eleitoral no ambiente de tra-
balho. Ele acontece quando 
há a tentativa de forçar ou 
constranger o trabalhador 

para induzir o voto.
A conduta pode ocorrer no 

local de trabalho ou em situa-
ções relacionadas a ele, como 
em eventos sociais, locais de 
treinamento e até em publi-
cações em grupos de mensa-
gem.

Alguns exemplos são reu-
niões para tratar de orienta-
ção política, ameaça de cortes 
se determinado candidato 
vencer e imposição de unifor-
me alusivo à campanha elei-
toral.

Nada disso é permitido. O 
Código Eleitoral tipifica como 
crime dificultar o exercício 
do voto, oferecer vantagem a 
eleitores e usar da autoridade 
de servidor público para coa-
gir alguém.

Também é proibido reu-
nir eleitores no dia da eleição 
com a intenção de influenciar 
na escolha deles, inclusive 
com fornecimento gratuito de 
alimento e transporte coleti-
vo.
   
Acordo de cooperação

Neste ano, o TSE assinou 
um acordo de cooperação 
com o MPT (Ministério Públi-

co do Trabalho) para melho-
rar o fluxo de denúncias e as 
ações de prevenção ao assé-
dio eleitoral.

Denúncias podem ser fei-
tas diretamente ao Ministério 
Público pela internet. As cen-
trais sindicais também cria-
ram um aplicativo para isso 
em parceria com o MPT.

O assédio eleitoral se ca-
racteriza pelas práticas de 
coação, intimidação, ame-
aça, humilhação ou cons-
trangimento associadas a 
determinado pleito eleitoral, 
no intuito de influenciar ou 
manipular o voto, o apoio, a 
orientação ou a manifesta-
ção política de trabalhadoras 
e trabalhadores no local de 
trabalho ou em situações re-
lacionadas ao trabalho. 

Para denunciar casos de 
assédio eleitoral, o TSE dis-
ponibilizou, na página das 
Eleições 2024, um link com 
redirecionamento automático 
para o portal do MPT. Basta 
acessar o endereço https://
www.tse.jus.br/eleicoes/elei-
coes-2024.  

Assédio eleitoral se caracteriza pelas práticas de coação no intuito de 
influenciar ou manipular o voto
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Fiscalização orienta sobre descarte 
irregular de resíduos

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio das equipes de fiscaliza-
ção, tem orientado e notifica-
do diversos bairros da cidade, 
visando coibir o descarte irre-
gular. Mensalmente, são emiti-
das cerca de 3 mil notificações 

administrativas, com uma taxa 
de 80% de adesão por parte da 
população.

Nesta semana, 56 agentes da 
Companhia de Urbanização de 
Goiânia (Comurg) estão atuan-
do em vistorias em várias regi-
ões da capital. Nos bairros Jar-
dim Califórnia e Jardim Novo 
Mundo, 15 fiscais foram desig-
nados para orientar os mora-
dores sobre o descarte correto 
de resíduos e a limpeza de áre-
as públicas, garantindo o cum-
primento das regras urbanas.

Nos bairros Jardim Liberda-
de e Jardim Colorado, oito ser-
vidores estão realizando ações 
de orientação e notificação.

Com 3 mil notificações 
mensais, 80% dos 
moradores cumprem 
prazo estabelecido para 
limpeza de lotes ou 
calçadas

77 mil cães e gatos já
foram vacinados contra raiva

Redação

Já foram vacinados 77.988 
animais em Goiânia dutran-
te a Campanha de Vacinação 
Antirrábica 2024, que ocorreu 
nos dois últimos sábados. O 
número representa 54,53% da 
meta de 143 mil, sendo 68.740 

cães e 9.248 gatos. 
No primeiro final de se-

mana da campanha, 37.807 
animais foram vacinados, en-
quanto no segundo, o número 
aumentou para 40.181.

Para tutores com mais de 
dez animais, a opção de agen-
damento domiciliar também 

estará disponível até outubro. 
Para agendar, basta entrar em 
contato pelos telefones 3524-
3124, 3524-3125 e 3524-3129 
(WhatsApp).

“A vacina é a forma mais 
eficaz de evitar a dissemina-
ção da raiva, uma doença com 
100% de letalidade em ani-

mais”, diz o responsável pela 
Vigilância em Zoonoses, Mu-
rilo Reis.

A campanha seguirá até o 
final de outubro, com vaci-
nação disponível nas sedes 
dos sete Distritos Sanitários 
de Saúde da capital, das 8h às 
16h.

Vacinação ocorreu nos 
dois últimos sábados e 
continuará até o final de 
outubro. Existe opção de 
agendamento domiciliar 
disponível para tutores 
que possuem mais de dez 
animais

Indústria e serviços goianos crescem 
7,7% e 6,2% no segundo trimestre

Redação

Os setores da indústria e 
serviços goianos cresceram 
7,7% e 6,2%, respectiva-
mente, no segundo trimes-
tre de 2024, comparado com 

o mesmo período do ano 
passado. As informações 
constam no novo boletim 
sobre a Conjuntura Econô-
mica de Goiás – 2° trimes-
tre de 2024, divulgado pelo 
Instituto Mauro Borges de 

Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos (IMB).

Relativo à indústria, os 
maiores crescimentos do 
setor foram nos serviços de 
utilidade pública (15,8%), 
na indústria de transfor-

mação (7,9%) e na constru-
ção (4,7%). Na indústria de 
transformação, conforme 
a Pesquisa Industrial Men-
sal (PIM/IBGE), as maio-
res taxas acumuladas de 
crescimento do ano foram 

da fabricação de veículos 
automotores, reboques e 
carrocerias (76%), da con-
fecção de artigos do vestu-
ário e acessórios (18,5%) e 
da fabricação de produtos 
químicos (12,8%). 

Governo concede subsídio de até  
R$ 45,8 mil na aquisição da casa própria

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de 
Habitação (Agehab) e da Se-
cretaria de Estado da Infraes-
trutura (Seinfra), anunciou que 
para aquisição da casa própria, 
por meio de famílias com renda 
de até três salários mínimos, é 
possível a concessão de subsí-
dio que pode chegar a R$ 45,8 
mil por unidade para auxílio do 
financiamento imobiliário. Os 
recursos são do Programa Pra 
Ter Onde Morar – Crédito Par-
ceria. Esta modalidade foi idea-
lizada para atender a uma par-
cela específica de beneficiários, 
cuja renda, apesar de pequena, 
comporta o pagamento de um 
financiamento imobiliário sub-

sidiado. 
Segundo o presidente da 

Agehab, Alexandre Baldy, o 
perfil do beneficiário do Crédi-
to Parceria é diferente do públi-
co das casas a custo zero. “São 
famílias que têm uma renda 
mínima, mas fixa. Com o nos-
so subsídio, ela paga a entra-
da ou diminui as parcelas do 
imóvel”, afirma. O candidato 
ao benefício também não pode 
ter moradia própria e nunca ter 
sido beneficiado em programa 
habitacional. O núcleo familiar 
deve ser formado, no mínimo, 
por dois integrantes (mãe e 
filho, marido e mulher etc.), 
ter cadastro de financiamento 
aprovado pela Caixa (tem que 
ter nome limpo) e comprovar 
vínculo com o município onde 

será concedido o benefício de, 
pelo menos, três anos.

O Crédito Parceria é um sub-
sídio oferecido pelo Governo 
de Goiás, concedido na forma 
de crédito outorgado de ICMS 
e pode chegar até R$ 45.800 
por unidade habitacional. O 
restante do valor é financiado 
pela Caixa Econômica Federal, 
ou seja, o subsídio da Agehab 
será somado ao programa fe-
deral Minha Casa Minha Vida. 
O valor da prestação será fixado 
a partir de R$ 340,00, variando 
de acordo com a renda familiar, 
idade do proponente e núme-
ro de dependentes, não sendo 
permitido o comprometimento 
de mais de 30% da renda para 
essa finalidade. As parcelas do 
financiamento junto à Caixa 

começam a ser pagas quando o 
beneficiário receber as chaves 
do apartamento. 

Para ter acesso ao benefí-
cio, o interessado deve entrar 
em contato direto com uma 
das construtoras parceiras da 
Agehab, fazer a simulação do 
financiamento e ver se atende 
aos requisitos da lei. “Ao con-
trário das outras modalidades, 
como a Casa a Custo Zero ou 
Aluguel Social, o relaciona-
mento do candidato ao benefí-
cio se dá direta e integralmente 
com a construtora responsável 
pelo empreendimento preten-
dido”, explica o titular da Sein-
fra, Pedro Sales. 

Governo de Goiás concede 
subsídio de até R$ 45,8 mil na 
aquisição da casa própria para 

famílias de baixa renda

Agentes atuam em vistorias que ocorrem em vários bairros
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Fiscalização orienta sobre descarte 
irregular de resíduos

Redação
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do diversos bairros da cidade, 
visando coibir o descarte irre-
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administrativas, com uma taxa 
de 80% de adesão por parte da 
população.
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primento das regras urbanas.
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vidores estão realizando ações 
de orientação e notificação.
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prazo estabelecido para 
limpeza de lotes ou 
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cuja renda, apesar de pequena, 
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de mais de 30% da renda para 
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financiamento junto à Caixa 

começam a ser pagas quando o 
beneficiário receber as chaves 
do apartamento. 

Para ter acesso ao benefí-
cio, o interessado deve entrar 
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ARTES CÊNICAS

Dercy levada a sério

Marcus Vinícius Beck

O 
m o n ó l o g o 
“Nasci pra ser 
Dercy” en-
tra em cartaz 
neste fim de 

semana no Teatro Goiânia. 
Estrelado pela atriz Grace 
Gianoukas (elogiadíssima 
pela atuação), o espetáculo 
celebra trajetória de Dercy 
Gonçalves, artista de desta-
que na arte brasileira durante 
século 20.

“Nasci pra ser Dercy” co-
meça com Vera no estúdio. 
Atriz empoderada, prepara-
-se para teste pro papel prin-
cipal. À medida que verba-
liza, revolta-se contra filme. 
“Estereotipado”, diz.

Então metamorfoseia-se: 
Dercy. Desbocada demais. 
Ou, como se diz hoje por aí, 
à frente de seu tempo. Defen-
sora das liberdades, recatava-
-se na intimidade. Casou-se 
e enviuvou-se ainda virgem. 
Embora contestasse a censu-
ra fardada nos tempos de di-
tadura, recusava-se sob pena 
de discordância empunhar 
bandeira política que não 
fosse respeito ao próximo.

Nascida em Santa Maria 
Madalena (RJ) em 1907, era 
filha de alfaiate e de lavadei-
ra. O pai, violento, lhe agre-
dia, enquanto mãe a abando-
nara ainda pequena — com 
cinco irmãos. Sim, a existên-
cia não lhe foi tranquila. Re-
cebia, contudo, consolo do 
cinema mudo e suas divas.

Aos 17 anos, querendo 
vida melhor, fugiu de casa. 
Achou boa ideia juntar-se a 
uma companhia de teatro 
instalada em Macaé, muni-
cípio situado no litoral nor-
te fluminense. Dercy, agora 
já não mais Dolores Costa 
(nome de batismo), estreou 
nos palcos em 1929, num 
espetáculo cênico encenado 
pela Companhia Maria Cas-
tro na Zona da Mata mineira.

Um ano depois, começa-
ria a trabalhar em parceria 
com ator e cantor Eugênio 
Pascoal. Dercy formaria com 
ele dupla “Os Pascoalinos”, 
percorrendo cidades inte-
rioranas. Conforme a artista, 
Pascoal viraria logo depois 
seu amor: conhecia, enfim, 
delícias da primeira paixão.

Chegou ao Rio nos anos 

30. Ali, com o fascínio da voz 
humana no rádio, em plena 
era Vargas e efervescência 
cultural, iniciava-se no teatro 
de revista e, irresistivelmen-
te irreverente, apostava em 
comportamento que se opu-
nha a certo bom-mocismo.

Em seguida, Dercy acei-
tou convite para ingressar na 
companhia do empresário 
Walter Pinto. Ficou por lá até 
compreender as limitações 
evidentes do teatro revista, já 
não mais atrativo ao público. 
A escolha foi dedicar-se à co-
média, no que, aliás, se reve-
lou transgressora: palavrões, 
histórias tristes, autobiográfi-

cas. Havia público simpático 
Brasil afora.

Dercy, todavia, não tole-
rava palavras de baixo calão 
em sua casa. “Os palavrões 
que eu digo no palco, as pia-
das mais fortes, picantes, não 
entram em minha casa. Na 
minha casa, se alguém dis-
ser um palavrão, leva logo 
um tapa na boca”, dizia, sem 
meias palavras.  

Para o dramaturgo Kiko 
Rieser, autor de “Nasci pra 
ser Dercy”, a artista costu-
ma ser retratada como “uma 
velha louca que falava pala-
vrão”. No entanto, assevera 
Kiko, Dercy era grandiosa e 

complexa. Inclusive, são os 
aspectos aos quais espetácu-
lo que escreveu se atêm.

“Uma atriz vinda do te-
atro de revista que recriou 
a comédia brasileira. Uma 
mulher que era chamada de 
puta, mas que casou e enviu-
vou virgem, iconoclasta e de-
vota, libertária, mas avessa a 
qualquer bandeira, inclassi-
ficável e singular”, emenda o 
autor, responsável pelo texto 
e pela direção de espetáculo 
situado dentre melhores es-
treias do ano passado.

A partir dos anos 60, Der-
cy apresentava-se sozinha. 
Entendia a força da televisão 

(novidade em nosso País) 
desde o começo, tanto que 
especula-se ainda hoje se a 
artista era ou não era a que ti-
nha o maior salário da TV Ex-
celsior, em 1963. A TV Globo, 
sabendo de sua popularida-
de, chamou-a para trabalhar 
em 1966 na recém-fundada 
emissora televisiva.

Verbo ferino
No plim-plim, permane-

ceu até 1969. Queixaria-se 
anos depois que a Globo lhe 
cortava. “A Globo corta tudo 
o que faço, não sobra nem 
10%. Acho engraçado que me 
vejam como uma atriz imo-
ral. E logo na TV, que hoje é 
a maior imoralidade”, disse, 
nos anos 90, ao “Estadão”. 
Voltaria à emissora carioca 
na década anterior, após pas-
sar pela Record e Bandeiran-
tes.

Já no cinema, acompanha-
da por craques reconhecidos, 
atuou em mais de 20 filmes: 
Grande Otelo, Mesquitinha, 
Catalano e Brandão Filho 
foram seus parceiros na tela 
grande. Mesmo que tivesse 
notável história na chama-
da sétima arte, afirmava não 
compreender Macunaíma, 
personagem criado pelo es-
critor Mário de Andrade. 
“Ninguém tem coragem de 
dizer isso. Pois eu digo: Ma-
cunaíma não presta, aquilo é 
uma porcaria”, criticava, feri-
na.

Consagrada no teatro de 
revista, Dercy Gonçalves 
morreu em 2008, aos 101 
anos. Daí, como se viu até 
aqui, é importante relem-
brar essa estrela das artes de 
nosso país. Kiko Rieser o faz. 
Ampara-se em pesquisa den-
sa, de modo a unir apelo po-
pular ao carisma dercyniano, 
que foi tantas vezes ignorado. 
Kiko descortina a relevância 
da atriz para o teatro brasi-
leiro.

O dramaturgo mostra 
como Dercy revolucionou 
teatro com textos fundamen-
tais para o Brasil e instaurou 
nova forma de interpretar: 
rompia com todos os padrões 
e encampava em nossos pal-
cos representação genuina-
mente brasileira. Amada pe-
las pessoas, Dercy Gonçalves 
precisa ser relembrada. A 
peça “Nasci pra ser Dercy” 
vem com essa nobre função.

NASCI PRA SER DERCY
Teatro Goiânia

Sexta, sábado e domingo
Às 20h30 e às 18h (domingo)

Classificação: 14 anos
A partir de R$ 50

Espetáculo retrata faceta 
libertária da atriz Dercy 
Gonçalves, personagem 
essencial da cultura 
brasileira. Em 80 minutos, 
monólogo reconstrói 
trajetória notável dessa 
estrela das artes de nosso 
País. Saiba o que esperar 
de peça aclamada 

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Grace Gianoukas tem recebido elogio pela caracterização em peça teatral
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DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Anápolis inau-
gurou, na manhã desta terça-fei-
ra, 24, a primeira unidade em 
Anápolis especializada em ofere-
cer atendimento multidisciplinar 
especializado para crianças com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A Clínica Escola do Autista 
Dr. Rodrigo de Godoy foi entre-
gue pelo prefeito Roberto Naves 
(Republicanos). 

A cerimônia ocorreu nas 
dependências da nova institui-
ção, anexo ao Parque Antônio 
Marmo Canedo, no Bairro Ma-
racanã. Estavam também pre-
sentes o vice-prefeito Márcio 
Cândido (PSD); a primeira-da-
ma e deputada estadual Vivian 
Naves (PP); o subsecretário es-
tadual de Indústria e Comércio, 
Leandro Ribeiro; as secretárias 
de Educação, Flávia Fernanda 
de Souza Silva; e de Obras, Flá-
via Ribeiro Dias; entre outras 
autoridades, profissionais de 
saúde, educação, além de fami-
liares e crianças.

A clínica oferece um acom-
panhamento multidisciplinar, 
que inclui psicólogos, fonoaudi-
ólogos, terapeutas ocupacionais, 
fisioterapeutas e outros profissio-
nais, todos treinados para aten-
der as necessidades específicas 
das crianças com TEA. “A Clínica 
Escola do Autista não é apenas 
uma nova instalação, é também 
um espaço de esperança e opor-
tunidades. Com uma equipe 
qualificada, temos certeza de que 
faremos a diferença na vida das 
crianças e de suas famílias” de-
clarou o prefeito Roberto Naves. 

“A Clínica Escola do Autista 
representa um passo significati-
vo em nossa missão de construir 
uma cidade mais justa e inclusi-

va. Estamos investindo no futuro 
das nossas crianças, oferecendo a 
elas a oportunidade de se desen-
volverem em um ambiente aco-

lhedor e profissional”, destacou 
Vivian Naves.

Para ingressar na unidade, o 
atendimento buscará o diagnós-

tico preciso, utilizando o Proto-
colo do SUS, além de todas as 
informações necessárias para o 
laudo médico e o tratamento per-

sonalizado.

GESTÃO
A Clínica Escola do Autista vai 

funcionar por meio de contrato 
de gestão com a Associação de 
Gestão, Inovação e Resultados 
em Saúde (Agir), responsável 
pela Rede TEIA, criada em 2021, 
especializada em atendimento 
terapêutico multidisciplinar e 
interdisciplinar de crianças diag-
nosticadas com Transtorno do 
Espectro Autista. 

"A Rede TEIA surgiu devido a 
nossa experiência no CRER. Co-
meçou com uma unidade e hoje 
é uma rede com unidades em 
Goiânia, Aparecida e Rio Verde. 
Essa é a quarta, mas a primeira 
com trabalho voltado para edu-
cação e saúde. Tenho também 
que destacar a excelência dessa 
estrutura e parabenizar a Prefei-
tura" disse Lucas Silva, superin-
tendente da Agir.

A infraestrutura da clínica 
inclui consultórios equipados, 
pátio coberto, estacionamento 
acessível, sanitários infantis e 
adaptados, refeitório, auditório, 
salas de acompanhamento pe-
dagógico, sala de atendimento, 
administração educacional e am-
bientes de higienização. A unida-
de faz parte do Programa Aná-
polis Investe e contou com um 
investimento de R$ 2 milhões.

A Clínica Escola do Autista 
recebeu o nome do médico Ro-
drigo de Godoy que faleceu no 
ano passado, inesperadamente, 
vítima de um infarto fulminante. 
Rodrigo era um exemplo para os 
médicos de sua geração e sempre 
foi ligado à causa de pacientes 
com TEA. Seus familiares parti-
ciparam do evento e emociona-
dos, descreveram a trajetória do 
jovem médico.

AGLYS NADIELLE

A quinta edição do Anápolis 
Fashion Week (AFW), evento 
que se consolidou no mercado 
da moda anapolina, já tem data 
para acontecer. Neste ano, o 
palco da Semana de Moda será 
o Teatro Municipal, no dia 31 
de outubro. Mais de dez marcas 
estão confirmadas e as interes-
sadas ainda podem se inscrever 
até o fim desta semana.

Ao DM Anápolis o designer 
Richard Pessato, organizador 
da ação, detalhou que esta edi-
ção traz novidades, como a mis-
tura de desfiles e apresentações 
teatrais. Dono de sua própria 

marca de roupas, ele também 
promete trazer uma coleção 
inovadora para a cidade.

“Todas essas marcas [já con-
firmadas] são de estilistas, vão 
ter algumas de Goiânia, vai ter 
a minha marca também com o 
lançamento de roupas molda-
das no corpo e roupas feitas de 
areia, então será algo bem dife-
rente para a nossa região Cen-
tro-Oeste”, explicou.

Aberto ao público, o AFW 
vem garantindo seu espaço ano 
a ano na cidade. Pessato desta-
ca que o interesse em participar 
do evento tem crescido. “Eu 
estou muito feliz com a edição 
desse ano, porque as pessoas 

estão bem interessadas, serão 
mais de 80 modelos partici-
pando”, disse. “Tem marcas 
de acessórios já confirmadas, 
marcas de bolsas, de calçados, 
os maquiadores também já vie-
ram atrás querendo participar”, 
completou.

Os interessados em expor 
sua marca na Semana de Moda 
Anapolina ainda podem se ins-
crever. Para isso, basta entrar 
em contato pelo email assesso-
riarichardmovies@gmail.com 
ou pelo WhatsApp 62994012529 
e apresentar uma coleção de, 
no mínimo, dez looks. Todas as 
marcas escolhidas vão passar 
por uma curadoria. 

www.dmanapolis.com.br

Clínica Escola é entregue e tem 
atenção na educação e na saúde

5º Anápolis Fashion Week já recebe 
inscrições de marcas para o desfile

Prefeitura de Anápolis inaugurou a unidade que se posiciona como referência na assistência às pessoas com autismo

Edição promete trazer inovações e interessados em participar têm até o fim desta semana para enviar seus pedidos

AUTISTA

Foram aplicados na obra recursos da ordem de R$ 2 milhões, provenientes do programa ‘Anápolis Investe’ 

Na solenidade de inauguração, o prefeito Roberto Naves; o vice Márcio Cândido; primeira-dama e deputada 
Vivian Naves; subsecretário de Indústria e Comércio, Leandro Ribeiro; secretários e membros da equipe da clínica
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A rede de energia elétri-
ca em Goiás tem mais de 230 
mil quilômetros de extensão. 
Isso significa o equivalente a 
seis voltas em redor do plane-
ta terra. Para inspecionar um 
sistema com essa dimensão é 
indispensável o auxílio da tec-
nologia moderna. Por isso este 
trabalho de fiscalização é reali-
zado com a utilização de dro-
nes. Assim, a redução de tem-
po de inspeção alcança 50% em 
relação à verificação tradicio-
nal, feita por equipes em solo.

Mais de 65 equipamentos 
são utilizados de forma estra-
tégica na rede de média tensão 
para localizar possíveis defeitos 
em ocorrências emergenciais e 
na checagem de equipamen-
tos. A utilização de drones tem 
sido intensificada desde 2023, 
com a chegada da Equatorial, 
que passou a investir mais nes-
sa tecnologia.

Segundo a empresa, inúme-
ros outros benefícios ainda po-
dem ser listados diante do uso 
desses equipamentos no traba-
lho das equipes, tanto para os 

profissionais que atuam na rede 
como para os clientes: eficiên-
cia; maior produtividade, rapi-
dez na realização das atividades; 

mais assertividade na localiza-
ção de irregularidades, qualida-
de no detalhamento de defeitos 
e mais segurança aos inspetores. 

O gerente do Centro de 
Operações Integradas (COI) 
da Equatorial Goiás, Vinicyus 
Lima, destaca que a utilização 
dos drones acelera o atendi-
mento das demandas de inspe-
ção in loco, principalmente em 
redes de localidades de difícil 
acesso, com áreas rurais. Para 
se ter ideia da importância des-
se equipamento, desde 2023 a 
empresa já inspecionou mais 
de 40 mil quilômetros de linhas 
de média tensão em sua área 
de concessão em Goiás.

Os equipamentos permitem 
uma autonomia supervisiona-
da de plano de voo com uso 
de visão computacional, GPS 
e sensores embarcados, bem 
como no uso de câmeras tér-
micas com processamento di-
gital de imagens para detectar 
anomalias nos ativos. Viniciyus 
explica os benefícios que os 
drones trazem para o acompa-
nhamento e a manutenção dos 
serviços das equipes de campo 
da empresa.

CONTINGÊNCIA
A estimativa de chuvas mais 

fortes no verão de 2025 levam 

a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL) e as distribui-
doras de energia que atuam em 
todas as regiões do país a ela-
borar planejamento de ação, 
voltadas à adoção de medidas 
que garantam a resiliência das 
redes de energia elétrica na-
quele período. Uma reunião 
entre a ANEEL e as sete maio-
res distribuidoras foi realizada 
na semana passada, na sede da 
Agência. 

O diretor-geral da ANEEL, 
Sandoval Feitosa, a equipe de 
fiscalização e da ouvidoria par-
ticiparam da reunião. As distri-
buidoras apresentaram ações 
de curto e longo prazo como 
projetos-pilotos de resiliência 
de rede, simulados de situação 
de crise, plano de substituição 
de postes e aumento de investi-
mentos. Também foram deba-
tidos o aumento da demanda, 
prevenção em cidades litorâ-
neas e as opções de contingên-
cia. No encontro, foram debati-
das ações previstas não só para 
o verão de 2025, mas para os 12 
meses do ano, em detrimento 
dos eventos climáticos severos. 
(Com informações Conseg)

DA REDAÇÃO	

Aplicação de testes voca-
cionais e visitas aos cursos 
tradicionais de graduação são 
a realidade de jovens de todo 
Brasil durante o ensino médio. 
Aqueles que desejam ingressar 
em cursos relacionados às car-
reiras tradicionais geralmente 
conseguem neste período com-
preender o caminho que pre-
cisam seguir rumo a profissão 
desejada, enquanto aqueles 
que se interessam em trabalhar 
com arte, nem sempre conse-
guem perceber um caminho de 
profissionalização via universi-
dade. 

É com essa percepção que 
a musicista e produtora cultu-
ral Ingrid Bahia vem atuando 
desde 2022 com o projeto FEI-
RART. Um projeto que tem sua 
segunda edição em 2024 e é pa-
trocinado pela Lei Paulo Gus-
tavo, do Governo de Goiás. O 
Feirat tem como objetivo pro-
porcionar a jovens que desejam 
trabalhar com arte e que estão 
em período de decisão profis-
sional, uma primeira orienta-
ção vocacional com aulas práti-
cas, painéis e laboratórios. 

Para Ingrid Bahia “a possi-

bilidade de ofertar a estes alu-
nos experiências práticas no 
mercado da cultura, além de 
orientações sobre acesso e for-
mação, pode transformar uma 
aptidão geralmente silencia-
da pela falta de conhecimento 
sobre as oportunidades que 
temos, em uma estrutura pro-
fissional com emprego, renda e 

formação educacional”. 

CIRCULAR
O projeto vem de encontro 

ao “bum econômico” e cultural 
da cidade diante do que estu-
diosos chamam de economia 
criativa e circular. Desde o fim 
da pandemia da Covid-19, ar-
tistas anapolinos passaram a 

conhecer linhas diversas de 
fomento para a cultura, tanto 
via Poder Público, quanto por 
iniciativas privadas e negocia-
ções corporativas. Estima-se 
que de janeiro de 2023 a agosto 
de 2024, Anápolis tenha movi-
mentado mais de 11 milhões de 
reais em produções culturais 
sediadas na cidade. Produções 

financiadas via leis de incentivo 
municipal, estadual e federal, 
que além de contratações de 
artistas de diversas linguagens 
diretas, também movimenta-
ram o setor hoteleiro, de ali-
mentação e produtos. 

“Quando concluí os estudos, 
eu imaginava ser muito difícil 
viver de arte e a verdade é que 
é mesmo, porque ainda espera-
mos que alguém nos descubra 
e toda a coisa mude, mas hoje 
vivemos um momento bom na-
cionalmente e podemos cons-
truir por nós mesmos, merca-
dos que confluem empregos e 
renda, valorizem os territórios 
e deem luz aos talentos da nos-
sa gente”, revela Ingrid Bahia.

Nesta edição do FEIRART, as 
ações serão realizadas em dois 
campos: o escolar com as ofi-
cinas destinadas aos jovens do 
CEPI Gomes de Souza Ramos, 
de 7 a 11 de outubro, com ofi-
cinas de fotografia, audiovisual, 
artes cênicas e música, tendo 
o momento final uma feira de 
apresentação das produções 
executadas; e o virtual com a 
distribuição de cinco pílulas 
sobre profissionalização artís-
tica e cultural destinada aos jo-
vens anapolinos.

www.dmanapolis.com.br

CONSEG

Rede elétrica no estado que tem mais de 230 mil quilômetros de extensão, o equivalente a seis voltas em torno da Terra

Projeto patrocinado pela Lei Paulo Gustavo, gerida pelo Governo de Goiás, orienta estudantes sobre carreira artística 

Equatorial usa a tecnologia nos ares como aliada para detectar defeitos 

Objetivo é proporcionar a jovens que estão em período de decisão profissional, aulas práticas, painéis e laboratórios

Drones são usados para fiscalizar 
rede de energia elétrica em Goiás

2ª FEIRART propõe imersão vocacional 
a jovens artistas e aponta rumo desejado   

TECNOLOGIA
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O Ministério Público do 
Estado de Goiás (MPGO) dá 
sequência à expansão das ati-
vidades do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco). Depois da 
implantação de uma unidade 
no Entorno do Distrito Federal 
(Gaeco - Entorno DF), no mês 
de maio, agora é a vez do início 
de operações da unidade Sul do 
Estado, oficializado no último 
dia 19 de setembro, com sede 
em Rio Verde. 

O despacho de instalação foi 
assinado pelo procurador-geral 
de Justiça Cyro Terra Peres, de-
signando a titular da 3ª Promo-
toria de Justiça de Santa Helena 
de Goiás, Anna Edesa Ballatore 
Holland Lins Boabaid, para co-
ordenar a unidade. A área de 
abrangência inclui as comarcas 
de Rio Verde, Jataí, Itumbiara, 
Caldas Novas, Quirinópolis, Mi-
neiros e comarcas adjacentes.

"Descentralizamos a atua-
ção do Gaeco para permitir o 
foco em cada tipo de realidade. 
Portanto, a instalação de uma 
unidade na região Sul/Sudoes-
te amplia a força do Ministério 
Público no combate ao crime 
organizado - um foco da nossa 
gestão -, especializando-a nos 
temas regionais e despersona-
lizando a atuação ministerial”, 
afirma Cyro Terra Peres. 

Segundo Peres, com essa 
unidade é ampliado o alcance 
da atuação especializada no 
combate ao crime organizado, 
que conta agora com unidades 
na capital [que abrange Aná-
polis], no Entorno do Distrito 
Federal, na Região Sul, cobrin-

do áreas das regiões próximas, 
como a Sudoeste, além de uni-
dades especializadas no com-
bate ao crime cibernético e à 
sonegação fiscal.

O coordenador do Gaeco, 
Carlos Wolff de Pina, afirma que 
a escolha da região Sul e, espe-
cificamente, de Rio Verde para 
sediar uma unidade do Gaeco 
se dá por se tratar de uma muito 
próspera e por ser um polo do 
agronegócio, movimentando 
muitos recursos financeiros e 
atraindo a atenção do crime or-
ganizado: "A instalação de uma 
unidade regional vai permitir 
uma investigação mais eficiente 
para combater o crime organi-
zado”, disse. 

A coordenadora da unida-
de, Anna Edesa, afirma que "a 
instalação do Gaeco Sul só re-
força que o Ministério Público 
de Goiás está empenhado em 
apoiar e fortalecer as ações de 
combate ao crime organizado". 
"Rio Verde é uma cidade com 
índices de crescimento e de-
senvolvimento acima da média 
e está situada em local estraté-
gico na região sudoeste goiana. 
O Gaeco Sul será, sem dúvida, 
um ganho para toda a socieda-
de, pois buscará a união de for-
ças para garantir mais justiça e 
segurança", completa a coorde-
nadora. 

A regionalização foi insti-
tuída pelo Ato PGJ nº 9/2024 e 
considera a necessidade de o 
Ministério Público incrementar 
o combate ao crime organizado, 
com o enfrentamento custo-
mizado para as características 
regionais, respeitando as pecu-
liaridades, a abrangência terri-
torial e o volume de demandas. 

ENTORNO
No dia 20 de maio de 2024 o 

GAECO ganhou uma unidade 
no Entorno do Distrito Federal 
(Gaeco - Entorno DF). O despa-
cho de instalação foi assinado 
pelo procurador-geral de Justiça 
Cyro Terra Peres, designando o 
titular da 3ª Promotoria de Jus-
tiça de Águas Lindas de Goiás, 
Daniel Lima Pessoa, para coor-
denar a unidade.

A área de abrangência inclui 
as comarcas de Águas Lindas 
de Goiás, Alexânia, Cidade Oci-
dental, Cristalina, Formosa, Lu-
ziânia, Novo Gama, Planaltina, 
Santo Antônio do Descoberto, 
Valparaíso de Goiás, além de 
comarcas adjacentes.

“A criação do grupo especia-
lizado em combate ao crime or-
ganizado para atuar especifica-
mente na região do Entorno do 
Distrito Federal amplia a atua-
ção coordenada e despersona-
lizada da instituição em uma 
de suas principais atividades, 
pela qual o Ministério Público é 
amplamente reconhecido pela 
sociedade”, afirma Cyro Terra 
Peres. 

O coordenador da unidade, 
Daniel Lima Pessoa, ressalta a 
localização geográfica da sede: 
"Águas Lindas está localizada 
entre as demais comarcas do 
Entorno, facilitando eventu-
ais deslocamentos, e é a cida-
de que mais cresce na região, 
então acreditamos que seja o 
local ideal para sediar o grupo 
de combate ao crime organiza-
do no Entorno da nossa capital 
federal, que é, naturalmente, 
um atrativo para a criminalida-
de". (Com informações Ascom/
MPGO)

LUCAS TAVARES	

Desde o início da imuni-
zação em fevereiro de 2024, 
Anápolis aplicou 10.943 uni-
dades da vacina contra a den-
gue. Deste total, 8183 foram 
em primeira dose e apenas 
2763 de reforço.

O número é considerado 
baixo pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (Semusa), que 
afirma que há doses suficien-
tes para os grupos prioritá-
rios. Atualmente, a vacina é 
destinada para pessoas de 04 
a 16 anos.

Além do público restrito, o 
fato do imunizante ter chega-
do durante o auge do período 
infeccioso e pessoas diagnos-
ticadas precisarem fazer um 
intervalo de seis meses, im-
pediu que a vacinação avan-
çasse.

Apesar disso, a coordena-
dora de Vigilância Epidemio-
lógica, Mirlene Garcia, des-
taca as estratégias de campo 
realizadas no município, es-
pecialmente em escolas, que 
contribuíram para uma pro-
cura maior.

“Nas escolas a procura foi 
boa. A gente sabe que o aces-
so faz uma diferença muito 
grande para a família. Nós 
temos a vacina disponível, 
mas a gente sabe que a logís-
tica acaba retardando a ida ao 
posto de saúde”, afirmou.

Isso se comprova quando 
se observa que a faixa etária 
mais vacinada está entre os 
10 e 14 anos. Segundo Mirle-
ne, todas as salas de vacina do 
município têm o imunizante 
disponível.

“Temos estoque suficiente 
para dar continuidade na va-
cinação”, disse. As pessoas de 
04 a 59 anos que tomaram a 1° 
fase do imunizante durante a 
estratégia especial da Semu-
sa e que já se aproximam do 
período de completar o ciclo 
vacinal, também poderão re-
ceber a segunda dose.

PROTEÇÃO
A Semusa reforça a impor-

tância da vacinação e orien-
ta a população a procurar os 
postos de saúde para garantir 
a proteção contra a dengue. O 
esquema de vacinação con-
siste em duas doses, com um 
intervalo de três meses entre 
elas.

A Qdenga, primeira vacina 
desenvolvida contra a den-
gue, oferece proteção contra 
os quatro sorotipos do vírus: 
DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-
4. No entanto, a coordenadora 
alerta que a vacina não é reco-
mendada para pessoas com 
alergia severa a algum com-
ponente da fórmula, gestan-
tes, lactantes, indivíduos com 
imunodeficiência e pacientes 
com HIV.

Nova unidade do GAECO se soma às que já estão operacionais 
na região da capital [que engloba Anápolis] e no entorno do DF

Público-alvo para imunização é restrito, 
mas Secretaria Municipal de Saúde garante 

atendimento para todos que já estão liberados

Combate ao crime 
organizado tem 
unidade na região 
no sul do estado

Procura pela 2ª 
dose da vacina da 

dengue ainda é 
baixa em Anápolis

A descentralização da atuação do Gaeco tem objetivo de permitir focos específicos em cada tipo de realidade 

Em 7 meses de período de imunização Anápolis aplicou 10.943 doses

GAECO/MPGO

MPGO
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A Estação Ferroviária de 
Anápolis, localizada em frente 
à Praça Americano do Brasil, 
no Centro, recebe até o dia 20 
de dezembro a Exposição de 
numismática em referência 
aos 30 anos do Plano Real. O 
objetivo é introduzir o tema 
para os mais jovens e relem-
brá-lo aos mais velhos.

Iniciado em 1993, mas con-
cretizado em 1º de julho de 
1994, o Plano Real foi um mar-
co para estabilização econômi-
ca brasileira, segundo o Banco 
Central. Antes do programa, a 
inflação acumulada em doze 
meses chegou a 4.922%. Em 
1995 caiu para 22%.

“Muitas pessoas entraram 
em falência, vendiam imóveis 
e acabavam perdendo dinhei-
ro no outro dia, muito dinhei-
ro. Outros tinham dinheiro, 
colocava no overnight, porque 
era o único que estava segu-
rando um pouco essa inflação 
galopante, e a moeda, o Plano 
Real, trouxe um alívio para mi-
lhões de brasileiros que não 
aguentavam mais os reajustes 
diários”, afirmou o historiador 
Jairo Alves Leite.

A exposição fica aberta de 
segunda a sexta-feira, exceto 
feriados, das 8h às 17h. O pro-

jeto conta com a parceria do 
Instituto Jan Magalinski, do 
canal Vivendo a História e de 
Fernando Ganim, Bentes, Se-
cretaria Municipal de Integra-
ção e Secretaria de Indústria, 
Comércio, Turismo e Moder-

nização.
“A nossa ideia aqui é trazer 

esse resgate histórico de 30 
anos atrás, mas também mos-
trar um pouco o que houve 
no decorrer desde os anos de 
1500. Então, a gente traz esse 

roteiro, passando pelo Brasil 
Colônia, pelo Império, pela 
República e chega até o Plano 
Real”, explica.

PARCERIAS
Jairo, que também esteve à 

frente de outras importantes 
exposições, como a dos 300 
anos de Goiás, os 200 anos da 
Independência do Brasil, jun-
tamente com Fernando Ga-
nim, consolidando essa parce-
ria, destaca a importância de 
uma exposição numismática 
em Anápolis.

“É interessante que o di-
nheiro, o papel moeda, teve 
até agora duas fases. Então, 
são notas diferentes do mesmo 
real, mas que teve a primeira 
fase, e depois teve outra fase, 
que são notas diferentes, e a 
gente destaca isso aqui. Muita 
gente fala: “nossa, é mesmo, 
era essa outra nota, né?”, des-
tacou.

Desde o lançamento da ex-
posição, no dia 20 de setem-
bro, a Estação Ferroviária de 
Anápolis, prédio tombado des-
de 1991 e restaurado pela Pre-
feitura, já recebeu dezenas de 
visitantes, incluindo os alunos 
do curso de História da Uni-
versidade Estadual de Goiás 
(UEG), capitaneados pela pro-
fessora Júlia Bueno, juntamen-
te com a professora Sandra Ro-
darte. “Essa exposição desses 
30 anos vem de encontro para 
agregar no conhecimento da 
população. Nós estamos rece-
bendo escolas, já estão agen-
dando”, concluiu Jairo.

Mostra numismática tem o objetivo de introduzir o tema para os mais jovens e relembrá-lo aos mais velhos

Exposição faz resgate histórico 
dos trinta anos do Plano Real

Exposição é feita na Estação Ferroviária de Anápolis; é aberta ao público de segunda a sexta-feira, totalmente gratuita

NA MEMÓRIA

AGLYS NADIELLE 

Os setores da indústria e 
serviços goianos cresceram 
7,7% e 6,2%, respectivamen-
te, no segundo trimestre de 
2024, comparado com o mes-
mo período do ano passado. 
As informações constam no 
novo boletim sobre a Conjun-
tura Econômica de Goiás – 2° 
trimestre de 2024, divulgado 
pelo Instituto Mauro Borges 
de Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos (IMB).

Relativo à indústria, os 
maiores crescimentos do 
setor foram nos serviços de 
utilidade pública (15,8%), na 
indústria de transformação 
(7,9%) e na construção (4,7%). 
Na indústria de transforma-
ção, conforme a Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM/IBGE), 
as maiores taxas acumuladas 

de crescimento do ano foram 
da fabricação de veículos au-
tomotores, reboques e carro-
cerias (76%), da confecção de 
artigos do vestuário e acessó-
rios (18,5%) e da fabricação de 
produtos químicos (12,8%). 

Além disso, a fabricação 
de produtos alimentícios, que 
tem a maior participação na 
indústria de transformação, 
acumulou 7,4% de aumento 
de produção. Por outro lado, 
no Brasil, o resultado do setor 
industrial foi de 3,9% no mes-
mo período analisado.

Já na área de serviços, os 
principais resultados posi-
tivos foram provenientes do 
comércio (20,2%), de outros 
serviços (10,1%) e dos ser-
viços prestados às famílias 
(7,1%). No Brasil, o segmento 
teve alta de 3,5% em relação 
ao mesmo período de 2023. 

Os maiores crescimentos 
no país, dentro do setor, foram 
informação e comunicação 
(6,1%), outras atividades de 
serviços (4,5%) e atividades 
financeiras, de seguros e ser-
viços relacionados (4%).

EMILLY VIANA

Mais de 500 imóveis, in-
cluindo casas, apartamentos 
e terrenos, estão sendo leiloa-
dos pela Caixa Econômica Fe-
deral (CEF), com opções em 
Goiás e outros 20 estados bra-
sileiros. O leilão, que aconte-
ce na modalidade eletrônica, 
permite lances até o próximo 
dia 30. Interessados podem 
participar por meio do site 
do leiloeiro Helcio Kronberg 
(kronbergleiloes.com.br).

Além de Goiás, os imóveis 
estão distribuídos em Ala-
goas, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Ma-
ranhão, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Pará, Paraíba, Per-
nambuco, Piauí, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Rondônia, Roraima, 
Santa Catarina, Sergipe e São 
Paulo. Em muitos casos, é 
possível utilizar o FGTS para 

a compra, além de financiar 
o valor do imóvel, facilitan-
do ainda mais o acesso tanto 
para quem busca a casa pró-
pria quanto para investidores.

Caso algum imóvel não 
seja arrematado até o fim de 
setembro, ele voltará ao leilão 
em uma segunda praça, que 
terá seu encerramento em 3 
de outubro. No entanto, o lei-
loeiro Helcio Kronberg alerta 
que nem sempre os preços 
no segundo leilão serão me-
nores do que no primeiro, ao 
contrário do que ocorre em 
leilões judiciais. "A primei-
ra praça é feita com base no 
valor de avaliação do bem, 
enquanto a segunda utiliza 
o valor da dívida. Se a dívida 
for maior, o valor do segundo 
leilão pode ser mais alto", ex-
plica Kronberg.

Os descontos chegam a até 
40% sobre o valor de avalia-
ção. Para garantir a segurança 
da negociação, os interessados 
devem ler atentamente o edi-
tal, que contém a lista comple-
ta de imóveis e as condições 
de pagamento. (Com informa-
ções da Agência Brasil)

Indústria e serviços crescem 
acima dos registros nacionais

Caixa leiloa mais de 
500 imóveis em Goiás e 

outros vinte estadosDados são do 2º tri-
mestre de 2024; resul-
tado é puxado pelos 
serviços de utilidade 
pública no ramo indus-
trial e para o comércio 
no setor de serviços

Lances podem ser 
feitos até o final de 
setembro; descontos 
chegam a 40%

Na indústria de transformação, maiores taxas do ano foram da 
fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias


